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A Paz imposta á italía e á Delegação Brasileira
ALEXANDRE CHITTO

Em largas «manchettes», a imprensa nacional publica a 
noticia de que a Delegação Brasileira formulará pedidos aos 
aliados no sentido de suavisar as condições de paz impos­
tas á Italía.

E’ um grande povo o brasileiro. Dizem que a sua hos­
pitalidade e o seu espírito de profunda democracia são vir­
tudes naturais de sua pátria.

Nãc obstante, os Estados Unidos e a Inglaterra houves­
sem cedido, em parte, ás absurdas aspirações soviéticas, com 
relação á Italia, segue daqui o brasileiro, fazendo senti»* que 
a pátria de De Gasperri deve ter uma paz mais suave, prin- 
cipalmente se tratando, agora, de um povo e não de déspo- 
tas políticos.

Pois, os nossos delegados á conferência da paz, talvez 
houvessem pens>ido: o ladrão, o assassino, o contrabandista 
etc. é condenado, sim, porem a dés, vinte, trinta anos, quan­
do invez, nm tratado de paz não tem fim, é secular Tem 
fim quando o país vencido deixa de cumprir as clausulas 
pela violação, ou porque a mudança dos homens vá natural­
mente amainando as imposições dos vencedores.

Por que nõo facultar hoje (> que as condições naturais 
e sociais nos obrigarão entregar amanhã ?

E assim, pensando, o brasileiro sclicitará ao seus ami­
gos maior clemência para os seus inimigos de ontem.

E que expectro será o desejo expansionista russo dian­
te de uma socicitação humana dos brasileiros ? Nada, visão, 
fantazia puramente, cairá por terra.

A paz que os brasileiros pleiteiam é uma paz duradou­
ra e não de arraigar nacionalisnios e rancores capazes de 
ameaçar as gerações futuras, para cuja existência as atuais 
são responsáveis.

Essa é a paz que a nossa Delegaçãc» deseja para a I- 
talia e, nós brasileiros de todas as classes e de todas as o- 
rigens queremos, sentindo.nos bastante orgulhosos desse ato, 
porque em nossos corações existe o amor da raça latina, a 
qual é dotada de sentimentalismo, de renúncia, justiça e o 
don de dár a todo sêr humano um lugar ao sol e não da 
presunção de axfixiar o semelhante com credos e doutrinas 
ídealógicas.

Assim pensam os brasileiros no, conferência da paz. E 
a sua vós ha de ser houvida, por certo, porque o Brasil, nes­
ta questão não é um satélite, mas uma nação absolutamente 
independente.

E os outros maiorais hão de atende-lo.

A Consliíuiníe e ei Usinat de 
Açucar de Utoirâmâ

A esta hora, já é de 
conhecimento dos lenço- 
enses que o Instituto do 
Açúcar e*do Alcooi soli­
citou, aos drs. Gabriel e 
Elias Rocha, mais o pra­
zo de noventa dias para 
lavrar a escritura do 
terreno onde deverá ser 
instalada a Usina.

A causa, seja ela qual 
fôr, não adianta discuti-la, 
mas 0 fato é que mais 
trez mezes de penosa 
expectativa e anciedad^ 
da classe canavieira pa­
ra ver realizado difinití- 
vamente o* negócio de 
uma propriedade que o 
1. A. A. tomou posse so­
lenemente no dia 18 de 
Setembro do ano passado.

Mas, porque o Institu­
to do Açúcar e do Ál­
cool vai protelando a 
construção ou pôr em 
concorrência a edificação 
da Usina? A culpa não é 
totalmente daquela au­
tarquia. Ü epois'de que 
0 dr. Geíulio Vargas dei­
xou o governo, o I. A. A . 
recebeu pancadas de to-

Adiado por mais noventa dias o praso para ser 
lavrada a escritura do terreno da Usina de Açúcar

0  sr. Luiz Azevedo, ge­
rente da Distilaria Cen­
tral de Ubirama, partici- 
pa-^nos que recebeu uma 
comunicação do Instituto 
do Açíicar e do Álcool, 
solicitando que fosse a- 
diado por mais noventa 
dias 0 praso para ser la­
vrada a escritura do ter­
reno onde deverá ser ins­
talada a Usina de Açú­
car, nesta cidade.

A solicitação do Insti­

tuto do Açúcar e do Ál­
cool se prende ao motivo 
de se incluir no plano da 
concorrência ás firmas 
interessadas, o terreno 
também.

E segundo ainda o sr. 
Luiz Azevedo, os drs. Ga­
briel e Elias Rocha estão 
de pleno acordo, quando 
á dilatação desse prazo.

Assim, teremos que es­
perar mais uns belos no­
venta dias.

do lado, não sabendo on­
de esconder a cabeça. 
E as mais pesadas foram 
desferidas na Constituin­
te. E, nessa desesperada 
contigência, foi adiando 
e anulando os seus pia­
nos primitivos, não esca 
pando, na alteração, a 
Usina de Açúcar de U- 
birama, solenemente pro­
metida, em discurso pe 
lo dr. Fernando de Oli­
veira Guenna, então re­
presentante do dr. Bar­
bosa Lima Sobrinho.

O que restaria fazer 
então agora ? Politicos 
ubiramenses que têm re­
presentantes eleitos na 
Constituinte, por seu in­
termédio, levar ao co­
nhecimento do governo 
a crítica situação dos 
canavieiros do município, 
criada pelo aumento dos 
canaviais, diante da pro­
messa do Instituto do A- 
çucar e do Álcool de 
instalar a Usina no pe­
ríodo 1945—1946.

A Constituinte, que 
tanto batalhou em prol 
dos usineiros do açúcar, 
agora seria justo também 
que propugnasse em fa­
vor dos canavieiros de 
Ubirama, fazendo > com
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que o I. A. A. mantenha 
o plano de construir a 
Usina e com a máxima 
urgência, salvando assim, 
nesse caso, a triste situa­
ção dos canavieiros de 
Ubirama, a cada dia 
mais agravada.

Mas, para isso é pre­
ciso que os politicos de 
nossa terra procurem os 
representantes do muni­
cípio na Constituinte, fa­
zendo-lhes sentir o que 
ocorre por aqui.

O povo de Ubirama 
fez política para garan­
tir a sua existência e- 
conômicd e social e nada 
mais.

Convem não descuidar 
do caso.

Decreío N, 7
0  Preféito Municipal de U- 

birama, usando da atribuição 
que lhe confere o decreto-lei 
Estadual n. 13.030, de 28 de 
outubro de 1942, art. 12 «ES­
TATUTO DuS FUNCIONÁ­
RIOS PÚBLICOS CIVlS m u ­
n ic ip a is» e disposto no títu­
lo I— capítulo I e II, do cita. 
do Estatuto, resolve ;

Artigo 1.0 — Exonera a Pe­
dido o Snr. Antenor Pinheiro 
de Freitas, do cargo mensa- 
lista «Guarda Noturno» da ci­
dade.

Artigo 2.0 -Nomeia ein su 
bstituíção para o mesmo car­
go 0 Sr. Benedicto Daniel Sa- 
raggini.

Artigo 3.0—Este decreto e- 
xecutivo, entrará em vigor na 
data de sua publicação, re­
vogadas as disposições em 
contrário.

Prefeitura Municipal de U- 
birama, l.o de Agosto 1946.

José Salustiano de Oliveira
Prefeito Municipal
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s j  Ex-interno por concurso do Pronto Socorro do Rio de Janeiro — Ex-interno por
concurso da Maternidade do Hosòital São Francisco de y4ss?s ó cargo do Dr. IJ 

Wã Aguinaga. Ex-interno residente da Casa de Saúde São Jorge (̂ Rio de Janeiro) '%

nova lei, o Sêlo de Edu­
cação e Saude será apli­
cado, em todos os do­
cumentos, de Cr. $ 0,80 
ao invez de Cr' $ 0,40, 
como vinha vigorando.

f /  Caixa 35 — Fone, 48 — ÜBIRAMA Estado de São Paulo \ i
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0 Rádio íala da imprensa do interior
A imprensa do Interior, 

esse contínuo esforço que 
se eterniza no quotidia- 
nismo das lutas pela cul­
tura e pela informação, 
vai ter agora o seu pro­
grama no rádio brasileiro. 
E quando o rádio fala da 
Imprensa do Interior é 
sinal que esta já entrou 
difinitivamente no cora­
ção do povo.

O jornal do Interior 
representa o sacrifício 
diário, sem medição de 
trabalhos e de tarefas, 
de quasi sempre, ura só 
homem que luta e vibra 
para «botar na rua» o 
0 seu próximo número. 
E cada número é mais 
uma vitória nessa bata­
lha quotidiana pelo «pão 
do espírito». O diretor 
do jornal do Interior, 
geralmente entende de 
tudo: E’ Guttemberg dis­
tribuindo tipos na caixa. 
E’ Akrom imprimindo 
grossos «in folios» no seu 
prélo. E’ Mercúrio tratan­
do de negócios de venda 
e de propaganda - é tu­
do ao seu jornal. Em 
geral, esse semanário ou 
bi semanário é uma or­
ganização de um só ho­
mem e cumpre, guardan­
do as proporções, com a 
mesma tarefa da grande 
Imprensa das capitais, 
'tendo talvez um por cen­
to ou menos aas possi­
bilidades técnicas d ique- 
la.

Por essa razão, para 
mostrar o esforço glorio­
so dos jornalistas do in­
terior no cumprimento 
de suas tarefas é que o 
Jornal do Interior vai 
ser, agora, glorificado 
numa audição de rádio. 
Todos os domingos, às 
23 horas, a RADIO RE- 
CORD de São Paulo, es 
tá apresentando aos seus 
ouvintes de todo o Bra­
sil (pois 0 Record atin­
ge todo o Território Na­

cional, com seus 50.000 
watts) - o programa JOR­
NAL DO INTERIOR, pro 
porcionando ao público 
radiouvinte a história da 
Imprensa indígena, a di­
vulgação da sua história, 
de suas necessidades, 
de sua gloriosa marcha 
em benefício da coletivi­
dade a quem serve com 
um máximo de boa von­
tade e de valor profissio­
nal.

t  U M A  EK>PNÇA G R A V ÍS S IM A  
M U r r O  P E R IG O S A  P A R A  A F A ­
M ÍL IA  E  P A R A  A R A C A . C O M O  
U M  B O M  A U X IL IA R  N O  T R A T A ­
M E N T O  D Ê S S E  G R A N D E  F L A G E L O  

U S E  O

A  S ÍF I L IS  S I  A P R E S E N T A  S O B  
IN Ú M E R A S  F O R M A S . T A IS  C O M O r

R E U M A T IS M O  

C 8 C R Ó F U L A S  

E S P IN H A S  

F ÍS T U L A S  

Ú t X E R A S  

E C Z E M A S  

F E R IO A S  

D A R T R O S  

M A N C H A S

“ ELIXIR DE NOGUOGA”
C O N H E C ID O  H Á  15 A N O S  

V IN D E -S IE  E M  T Ô D A  P A R I E

«M edicação a u x ilia r  no 
tratam ento  da s ífilis».

Qube Recreativo
Por um grupo de se 

nhores da nossa socieda­
de, está sendo encetada 
inteligente campanha em 
prol da fundação de ura 
clube recreativo, nesta 
cidade.

E segundo se informa 
de partes competentes, a 
futura sociedade terá 
0 prédio da sua séde 
construído em terreno 
próprio.

Para isso, já foi adqui­
rido um belíssimo lote 
de terra fronte ao jar­
dim público, ou seja á 
Praça da Bandeira.

Sêlo de Educ. e Saude
Tornamos cientes os 

nossos amaveis leitores 
que a partir do dia 20 
do corrente, segundo a

Hoje no Cine Guarani:

Sua alteza quer cazar

Im p o sío
Industria e Profissões

Tornamos público que 
a Coletoriâ Estadoal, no 
corrente mês, está re­
colhendo 0 Imposto In­
dustria e Profissões, cor­
respondente ao 3.0 tri­
mestre do ano em curso.

ESCRITÓRIO COMERCIAL “ OLIVEIRA”
Depart. Com. e Contábil. Depart. Juridico.

Alfredo O . Capucho Dr. JOÂO  FERREIRA SILVEIRA
Rua Tibiriçá n. 530 Rua 13 de Maio N. 261

Caixa Postal, 9 — UBIRAMA AGUDOS

TS

Banco Nacional Ci- 
dade de S. Pauto, ^A. I}:

FUNDADO EM 1924

Capital . 
Fundos de■ g;

I

Reserva
Cr. $ 12.300.000,00 
Cr. $ 17.505.595,40

S K K K  C F .I^ T R A L : São Paulo -
Rua São Bento, 341
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Curitiba, Rio de Janeiro e Santos.
Barra Mansa (Estado do Rio) —  Ara-
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guaçú - Botucatú (Estado de S. Paulo) 
Cambará (Estado do Paraná)— Campinas- 
Cruzelro— Jaboticabal —  Jacareí — Jaú- 
Lorena—Mogí das Cruzes —  Mogí.Mirim- 

Pinhal —  Piracicaba — Presidente Pru­
dente —  Santa Cruz do Rio Pardo — 
Santo André —  Sertãozinho— Tauba- 
té - Ubirama - (todas no Estado de São 
Paulo) e Agências Urbanas Central, 
Norte (Brás) e Oeste (Luz).

Taxâs para Contas de Depósitos
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C/C. Movimento 
C/C. Limitadas
Depósitos a Prazo Fixo e com 
taxas especiais a combinar.

Jurcjs 3% aa 
Juros 5% ■‘la. 

Aviso Prévio —
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Bar e Restaurante «PAULISTA»
- DE -

Vitorio Coneglian
Bebidas nacionais e 

peíisqueira á
extrangeiras, doces, 
toda hora.

Rua 15 de Novembro, 813 Fone, 60

Grupo Escolar «Espe­
rança de Oliveira»

prmcesa Isabel
O Brasil, logo após seu 

descobrimento ficou como 
que abandonado, porque Por­
tugal passara mais suas vis 
tas para as índias.

Como os piratas europeus 
estivessem roubando madei­
ras e riquezas do nosso ter­
ritório, Portugal mandou di­
versas expedições para cá, 
para colonizar e guardar as 
costas brasileiras.

Aqui chegando as expedi­
ções. os portugueses procu­
ravam escravizar os indíge­
nas, pois precisavam de bra­
ços para as suas lavouras.

Nesse tempo o Brasil esta­
va dividido em capitanias, as 
quais eram doadas a portu 
gueses nóbres.

Como os donatários não ti­
nham amizade e haviam mui­
tas desinteligências entre e 
les, Portugal resolveu mudar 
o sistema de capitania.

N«;ssa época havia pouca 
gente para o trabalho do nos­
so território.

Os portugueses traziam ne 
gros da África, que aqui che­
gando eram vendidos como 
animais irracionais.

Isso era uma mancha ne­
gra que um país grande e 
rico como o nosso não deve­
ria possuir.

Os estudiosos acharam que 
o Brasil devia terminar com 
aquela situação degradante. 
Como os Estados Unidos da 
América do Norte havia li­
bertado a escravidão, os bra­
sileiros também queriam fa- 
zer o mesmo.

Rio Bran<m, Saraiva, José 
do Patrocínio e outros ho­
mens, estavam trabalhando 
cam ardor para esse fim.

Então, Rio Branco teve a 
idéia de libertar as crianças 
que nascessem dessa época 
em diante. Essa lei, a do 
Ventre Livre, foi assinada 
pela Princesa Isabel, füha de 
D. Pedro II.

Como seu pai estivesse na 
Europa, ela ficou em seu lu­
gar, governando o Brasil. 
Essa lei animou a Princesa, 
que também teve a idéia de 
termiiuir para sempre a es­
cravidão em nossa terra.

Assinada a lei Aurea a 13 
de maio de 1888 ficou extin­
ta a escravatura para sem­
pre em nossa pátria.

A Princesa Isabel, filha de 
D. Pedro II e da imperatriz 
Dona Tereza Cristina Maria, 
nasceu a 29 de julho de 1846 
e casou-se com o príncipe 
D. Luiz Pilipe Maria Fernan­
do Gastão de Orleans conde 
d’Eu, nascido em 1842 na

França, este. quatro anos 
mais velho que a Priucesa.

O Brasil deve gratidão a 
aquela figura, de coração 
bondoso e alma carinhosa. 
Faleceu na França a 14 de 
novembro de 1921, com 75 
anos de idade, deixando três 
fiihos: D. Pedro de Alcantara, 
o príncipe de Grão-Pará; D. 
Luiz Felipe e D. Antonio 
Gastão.

Princesa Isabel foi uma 
das mulheres mais inteligen­
tes que o Brasil possuiu.

Seus professores foram: 
Dr. Francisco ('rispioiano 
Valdetaro, Padre Marcf-s Ne- 
ville e outros

No dia 29 do corrente mês, 
festejamos com ardôr o ceo 
tenário de seu nascimento, 
homenagem que lhe prestá­
mos.
A d olfo  Ita n za n i -  4 .o ano

(jrupo Escolar «Esperança_ de Oliweira»
C A I X A  íh; ! S C í  i » r v  A M ?

Balancete do mês de J u llio  de lO ltt.

RECEITA
Saldo que veio dO mês anterior 2.158,50
Contribuição dos srs. pais de alunos 153,00
Contidbuição dos professores e diretor 37,00
Juros contados pela Caixa Econômica (l.o semestre) _58,90

2.407^0
DESPESA
Pg. a Irmãos Luminatti (material escolar) Doc. n. 5 10,00

Saldo que passa para o mês de Agosto e que está de­
positado na Caixa Econômica local ' r.$ 2.397,40.

NB — A distribuição de merendas foi paga pela L.B.A. 
(núcleo local).

íibirama, 31 de julho de 1946. 
Jo ã o  B . V io n n a  A o ^n e ira  - Diretor 

B ria n d o  Cândido M achado - tesoureiro 
A n to n ic ta  E . Y o lli  G rassl B a la tra z i - Presidente

Usina de Açúcar São José
Segunda feira última, 

em companhia do sr. 
Ângelo Augusto Paccola, 
sr. Bruno Brega e sr. 
João de Moura Camargo, 
visitamos a Usina de A- 
çucar São José, receute- 
mente instalada e de 
propriedade da firma Zil- 
lo & Lorenzetti.

Chegando, fomos ama-

S e m e n í e s  d e  C a p im
Aceite desde já pedidos das s»^guintes sementes de 

capim da próxima safra para embarques futuros
Catingueiro roxo (Gordura)
Jaraguá 
t olonião

G erm ina^‘ão ga ra n tid a

Rua do Cruzeiro N.o 751 
Telefone, 74 —  T A T U ICVanni -

Prefeitura Municipal de 
Ubirama

Avise
De ordem do senhor 

Prefeito Municipal, ficam 
avisados todos os con­
tribuintes, quer do distri­
to da Séde, como dos 
distritos de Borebí e Al­
fredo Guedes, que a TA­
XA DE CONSERVAÇÃO 
DE ESTRADAS DE RO­
DAGEM, serà cobrada 
durante o mês de Agosto 
do corrente ano, de con­
formidade com 0 Edital 
afixado em lugar de cos­
tume.

Findo 0 referido prazo, 
será a mesma cobrada 
com 10% fdeis por cento) 
de majoração.

Lançadoria da Prefei­
tura Municipal de Ubira­
ma, era 28 de Julho de 
1946.

a) Bogerio Gíaeotnini
Escriturário Lançador

FRACOS ^ ANtM ICOS! 
Tomem:

v^INHO CREOSOTADO
Oo Ph. C h. J oão d è  Sllv« Sllvciro 

Emprcscdo c e a  a d te  bm :

Tosiet 
Xesfriadot 
Bronchitai 
Escrophulosa 
Convsleccnçai

INHO CREOSOTADO
^ um  g e r a d o r  d a  la ú d e .

velmente recebidos pelos 
srs. Julio Lorenzetti 
Antonio Lorenzetti Filho, 
a cargo dos quais está, 
respectivaraente a ad­
ministração da fazenda 
e a gerência da Utina.

Tendo-lhe demonstrado 
0 interesse da nossa vi­
sita, o sr. Antonio Loren­
zetti Filho, acompanhou- 
nos pelas diversas sec- 
ções da Usina, desfazen­
do-se em explicações a 
todas as nossas pergun­
tas.

E segundo as suas a- 
firmações, aquela indus­
tria açucareira já está 
capacitada para produ­
zir 180 sacas de açúcar 
diárias, ainda que gran­
de parte do tempo conti­
nue sendo tomado em 
experiências.

A Usina de Açúcar São 
José espera fabricar, no 
corrente ano, 20.000 sa­
cas de açúcar aproxima­
damente.

Como se vê, uma gran­
de fonte de riquesa que 
fugiu ao nosso município.

Ânunciem neste jornal

A Ifaiiaí arí €> Cieconl
(Confecções a C a p rich o )

Giovanino Occoni
Mantem sempre em estoque linhos nacio­

nais e estrangeiros, casirairas de 
aita qualidade.

Rua 15 de Novembro, 583 - Est. S. Paulo
O B I I K *  A M A
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É assunto vulgar que Rui Bar­
bosa vendo um papel simples­
mente escrito recoIhia-o mesmo 
que fosse do pavimento do seu 
gabinete de trabalho, dizendo que 
assim o fazia porque alí estava 
representado um esforço mental.

Parece anedota! ( '̂alando em a- 
nedóta, a propósito, Humberto 
de Campos, em seu livro «Bra­
sil Anedótico», revela fina passa­
gem de Rui Barbosa.

Constancio Alves perguntara 
ao maior jurisconsulto brasileiro 
onde lera um conto infantil que 
lhe despertara interesse.

E para que a anedóta conserve 
o que possiie de mais belo em 
essência literária, transcrevo-a tal 
Humberto de Campos a conta 
em seu livro :

«A águia... e o «Tico-Tico».
Rui Barbosa era um espírito 

faminto de leituras. Lia tudo. Pas­
sava pelos olhos todos os jornais 
do Rio, quasi todas as revistas, e 
não dispensava à cabeceira, para 
conciliar o sono, um romance 
policial.

Certa vez, era conversa com 
Constancio Alves, sitou o grande 
publicista um conto infantil, que 
íhe havia despertado interesse,

— Onde V. Excia., o leu? — te- 
ria indagado Constancio.

E o mestre:
— Não estou certo; creio, po­

rem, que foi no «Tico-Tico».
Vejam só, um Rui Barbosa len­

do também papéis simplesmente 
escritos e revistas infanfís.

Que cousa... eu, ao invez, lon­
ge em literatura como esta a me­
nor estrela no céo, já quero dis­
cutir porque a Alemanha perdeu 
a guerra. Ou que os temporais 
deste inverno foram provocados 
pela bomba atômica.

Vejam só que diferença!
E’ anedóta.

LISSER

Aniversários
Fez anos ontem a menina 

Marilene Sasso, filha do snr. 
Zequis Misereis Sasso.

Fazem anos hoje, o sr. Her- 
menegildo Conegíian, o snr. 
Vitorio Conegíian a srta. Ma­
ria Eunice Brega, filha do sr. 
Bruno Brega e o jovem Wal- 
ter Finco.

Dia õ, o menino Mauricio 
Henrique, fühinho do sr. Mau- 
rieio de Macedo Cardoso e d. 
Onelia C. Cardoso, residente 
em São Paulo.

Dia 6, a srta. Madalena Ra- 
dicchi, filha do sr. Francisco 
Radicchi, e o snr. Pedro Ce- 
zarotti.

Dia 8. a sra. Iva Carani. o 
menino Ozien Malavasi, a 
snrta. Leonice Romani, filha 
do sr. Paulo Romani; a*meni 
na Dolores. filha do snr. Au­
gusto Paccola, a menina Zu- 
leica Boso, filha do sr. Bruno 
Boso e d. Huth M. Boso; e o 
menino Heitor .'Vmaral, filho 
do sr. Lazaro Amaral.

Dia 10, a srta. Marina Zillo, 
filha do sr. Gerolamo Zillo.

Conselho Nacional do Petróleo
Colegido em belíssima 

brochura, recebemos, a- 
raavelmente fornecido pe­
lo Conselho ^acional do 
Petróleo, o Relatório de 
1944.

Diretor; Alexandre Chitto Redator-Chefe: Orlando Pauletti
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—  P L T C B C L  —
n. fl. Cuanõhara de 5 . Paulo, caiu frcníE au C. H. 
LencoEnsE pEla ElEuada cuntagETi dc B a □, nu 
jugo dE dumingu último. — TitE 2 , Didi 2 e R e - 
naíinhu 2 , os marcadorEs dara us lEncuEOSEs.

A nossa praça de es 
portes, domingo último, 
foi teatro de uma sensa­
cional partida de futebol, 
disputando A. A. Guana­
bara, de São Paulo, ver­
sus C, A. Lençoense, 
vencendo espetacular­
mente a turma de San- 
dro pela elevada conta­
gem de 6 a 0.

Na partida domingo 
realizada, o quadro len 
çoense parecia como 
franco favorito. E de fa­
to, existiam evidentes 
motivos para tal conclu­
são: fator campo e a for­
te disposição dos locais 
de se reabilitarem dos 
últimos insucessos.

E assim, ainda que o 
quadro visitante viesse 
integrado de elementos 
apreciáveis, apresentan­
do um jogo homogêneo, 
prevaleceram os palpites 
que davam a. franca vi­
tória aos locais.

O C. A. L. demonstrou 
possuir, inega'^elraente, 
uma equipe formada de 
grandes valores, rendendo 
coletivamenle, domingo 
último, a sensacional par- 
tiaa tão anciosamente 
esperada pela numerosa 
torcida que se reuniu ao 
redor da nossa «cancha»

No quadro lençoense 
houve duas alterações, 
apareceram Hélio e Re- 
natinho, este o «Toscani-

no» do nosso quinteto a- 
tacante, que o armonizou 
espetacularmente, dando- 
lhe vida e um jogo peri­
goso. Helio, Mano, Didi, 
Renatinho e Tite, estive­
ram numa grande jorna­
da, não dando tréguas 
aos defensores da cida­
dela do Guanabara.

Prova evidente que lo­
go no primeiro tempo, 
os lençoenses já se ha­
viam garantido a vitória, 
marcando quatro tentos.

Como de costume, a 
defeza do C. A. L. atuou 
admiravelmente.

Os «guanabarinos» dis­
putaram uma excelente 
partida, vencidos mesmos 
não perderam o ardor 
do início da pugna, exi­
gindo bem caro pela sua 
derrota. Porem não tive­
ram ocasiões de violar 
as redes de Oberdan.

Os tentos foram mar­
cados: Didi 2, Renatinho 1, 
Tite 1, no primeiro tem­
po. E Renatinho 1, Tite 1, 
na segunda fase,

O quadro lençoense a- 
linhou-se com a seguinte 
organização: — Oberdan, 
Impa rato e Limão; Belfa- 
re, Hilffio e Abilio; Helio, 
Mano, Didi, Renatinho e 
Tite.

Arbitrou a partida o sr. 
Aguinello Leonardi, da 
F. P. F., tendo ótima ar­
bitragem.

0 C .A . Lençoense enfrentará hoje o forte 
conjunto do E. C. Municipal de Vera Cruz

Em partida amistosa 
jogará, hoje, no gramado 
local, 0 C. A. Lençoense 
X E. C. Municipal de Ve­
ra Cruz, da cidade do 
mesmo nome. Pois, como 
sabemos o esquadrão vi­
sitante contará em suas 
fileiras elementos de real 
valor, dispostos a conse­
guir UDia brilhante vitó­
ria.

O C. A. Lençoense, por 
sua vez, não deixará de 
poupar esforços para que 
se desenrole uma belís­
sima partida, pois, a nos­
sa equipe conta também 
com ótimos elementos.

dando assim ao povo U- 
biramense uma bela tar­
de esportiva.

Anunciem neste jornal

Comemorado o cente­
nário de Nascimento da 

Princesa Isabel
Como em todo Brasil, 

no dia 29 do mês passa­
do, foi feriado no muni­
cípio, em homenagem á 
memória da Princesa I- 
sabel, a Redentora.

No grupo escolar «Es­
perança de Oliveira», CO 
memorou-se o centenário 
de nascimento, com a rea­
lização de um significati­
vo programa, participan­
do professores e alunos 
do estabelecimento de en­
sino.

Dando início à sessão 
cívica, o ürfeão, sob a 
regência da prof^ Aracy 
Sales, executou diversas 
peças. Depois, o profes­
sor João B Vianna No­
gueira, diretor do grupo 
escolar «Esperança de O- 
liveira», proferiu longa 
palestra entorno da vida 
da Princesa Isabel.

O recolhimento de Cé­
dulas de milreis

RIO — A propósito da 
decisão da Junta Admi­
nistrativa da Caixa de 
Amortização, mandando 
recolher daqui a seis me­
ses a contar de l.o de a- 
gosto, todas as cédulas 
do extinto padrão milreis 
das estampas 9.a, lO.a, 
12.a, 15.a e 16.a, dos va­
lores de 500, 100, 10 e 5 
cruzeiros, alega-se que 
muitas dessas cédulas já 
são consideradas sem va­
lor, mas serão agor?* va­
lorizadas cm virtude da­
quela resolução.

Acrescenta-se que exis­
tia em circulação até 30 
de Junho, Cr$ . . . .  
18 547.167.492,00 num to­
tal de 269.051.105 cédulas 
assim discriminada.s: 

Cruzeiros - 7.904.331947.50 
com 110,031.191 cédulas 

Mil reis -  10.642.s38.544$500 
com 159.719.914 cédulas.

P R O J E T O S  E C O N S T R U Ç Õ E S
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ALEGRAI-VO S, CARECAS E GRISALHOS!
Entrou para o arsenal da c lin i­

ca m ais um a vitam ina, a H. Ela 
fo i descrita pela prim eira vez, por 
Miss Boas. em 1927. O co n h ec id o ' 
vitam inólogo húngaro Szent-G yor- 
gy reconheceu, em  1931, esta v i­
tam ina com o um princíp io d ieté- 
tico  ind ispensável ao hom em . Sua 
ação faz-se  sentir  principalm ente  
nas crianças, por ser um a v itam i­
na necessária à integridade da p e­
le, Por isso, fo i denom inada “fa ­
tor c u t á n e o ”, sendo seu  nom e  
substitu ído logo depois, por v ita ­
m ina H ou “H aut-V itam in”.

G j' o r g y, fazendo experiên cias  
em  ratos m antidos durante 1 ou
2 m eses em  dieta carente de v i­
tam ina H, constatou o aparecim en­
to  de um  estado seborréico, com  
form ação de crosta e escam as e 
queda do pêlo. A dm inistrando em  
seguida o fator H, a pele norm a­
lizou -se  e cresceram  novos pêlos. 
A  pele novam ente form ada é rica 
em  pigm entos, os pêlos são m ais 
sedosos e m ais brilhantes do que
03 anteriores. No rato em  carência  
absoluta ou relativa  de vitam ina  
H desenvo lvem -se  a lterações cutâ­
n eas inflam atórias, próxim as às da 
pelagra m urina. G yorgy separou  
é ste s  dois quadros m órbidos, apro­
x im ando os sintom as observados 
nas carências em  vitam ina H ao 
estado  seborréico hum ano.

A vitam ina H não é so lúvel na 
água, nas gorduras nem  nos so l­
v en tes das gorduras. Parece achar- 
-se  fiada nas partes só lidas dos 
alim entos, provavelm ente nas al- 
iDuminas. A libertação da v itam i­
na c realizada norm alm ente nos  
in testinos. Absorvida, a vitam ina  
é  arm azenada quase ex c lu s iv a m en ­
te  nos rins e  no figado. Quando 
a absorção in testina l estiver  p er­
turbada, pode haver “d e f i c i t ”, 
aparecendo então o estado sebor- 
réico . O recém -nascido não possui 
reservas de vitam inas H, e x p li­
cando - se assim  a freq uência  da 
seborréia na prim eira infância. Foi 
observado um fato curioso: a v i ­
tam ina H, contida no figado e nos 
r in s quando cozidos ou assados, 
aum enta de quantidade. Isto é e x ­
p licad o  pelo fato de que a v ita ­
m ina  H sem pre está ligada às a l- 
bum inas que m elhor se desdobram  
depois de cozidas ou assadas.

A vitam ina H é m uito espalha­
da na natureza, sendo o rim  de 
porco cozido, rim  de boi. fígado  
de boi e de porco os a lim entos  
m ais ricos, principalm ente o pri­
m eiro. E ncontra-se no farelo de 
arroz, no esp inafre, repolho, g e ­
m a de ovo, caseína, etc. O leite  
da m ulher é m ais pobre que o da 
vaca. nesse  fator vitam in ico . Os 
eczem as seborréicos das crianças 
seriam  proporcionais à pobreza de 
vitam ina H da alim entação hu m a­
na. Segundo G yorgy, o estado  se ­
borréico  do lacten te  é o principal 
cam po de ação da vitam ina H. 
Esta age nas duas form as de se ­
borréia; a derm atite seborréica  
eritem atosa  e eritroderm ia desca- 
m ativa de L einer. O estado sebor­
réico  caracteriza-se por m odifica­
ção no m etabolism o gorduroso e 
alterações cutâneas com  m odifica­
ção na cornificação.

R ecentem ente, a vitam ina H fo i 
iden tificada  à blotina. A biotina é 
um a substância de grande im por­
tância. da econom ia do corpo h u ­
m ano. Ela fo i isolada, cristalizada  
por K oegl e Tonnis, que u tiliza ­
ram  a gem a do ovo, com o m até­
ria-prim a. D u V igneaud e  seus c o ­
laboradores encontraram  a biotina  
no le ite  e  nos ex tra to s hepáticos  
em  grandes quantidades, .o  q u e  
perm itiu sua preparação em  alta 
escala e  o estudo de sua e stru tu ­
ração. A ntes dos trabalhos de Du 
V igneaud a biotina era de tão d i­
f íc il obtenção que um a libra custa­
va no m ínim o sessenta  m ilhões de 
dólares, isto é, cinco vêzes o custo  
do rádium .

Em t r a b a l h o s  posteriores do 
m esm o laboratório chegou-se, f i ­
nalm ente a estabelecer que a b lo-

De R. AR G EN TIÉR E

tina tinha um a estrutura que re­
presenta um  tipo novo dentro das 
vitam inas. As propriedades físicas  
da biotina isolada do fígado ou 
do le ite  pelo grupo de Cornell, nos 
Estados U nidos, e a obtida por 
K oegl e  s e u s  colaboradores não 
são exatam ente  iguais, nem  ta m ­
pouco coincidem  seus derivados, 
o que então se atribuía a p eq u e­
nas im purezas, um a vez que a a ti­

vidade fisio lóg ica  qualitativa era  
a m esm a para os dois produtos.

A v itam ina H pode ser adm i­
nistrada na ca lv íc ie  do a d u l t o  
consequente  à seborréia do couro  
cabeludo. No hom em , o estado s e ­
borréico é  caracterizado por uma 
perturbação na seçreção sebácea, 
havendo produção aum entada de 
um  produto anorm al.

A album ina do ovo e  as gordu­

ras. quando ingeridas em  excesso , 
agravam  êste estado, m órbido. A  
vitam ina H deve desem penhar seu  
papel na m anutenção do m etab o­
lism o gorduroso norm al e afastar  
os efe itos tóx icos da clara de ovo.

E in teressante  a s s i n a l a r  que 
K oegl e  seus colaboradores pro­
puseram  em  1943 outra estrutura  
para a b iotina da gem a de ovo. 
Para esclarecer essas discrepânclas.

★
Porque Guerra Junqueiro
não veio ao Brasil nas íestas da Independencia

Na sessão da A cadem ia B ra sile i­
ra de 9 de m arço de 1922, Coelho  
N eto propôs que se env iasse  um a  
m ensagem  a G u e r r a  Junqueiro  
convidando-o  a v ir ao Brasil, por 
ocasião das festas com em orativas  
do 1.“ cen tenário  de nossa In d e­
pendência. Guerra Junqueiro não  
pôde vir. Mas dêsse episódio f ic a ­
ram dois belos docum entos literá ­
rios, que dam os nestas colunas: a 
m ensagem  da A cadem ia, escrita  
por Coelho N eto , e  a resposta de 
G uerra Junqueiro.

“Senhor G uerra Junqueiro,
Quando nos chegou  a n otíc ia  de 

que h av ie is sido indicado, por v o s­
sa Pátria, para a representardes, 
entre nós, com o seu  em baixador  
in telectual, por ocasião das festas  
do C entenário da nossa In depen­
dência, já esta  Academ ia, da qual 
sois m em bro, por voto  unânim e de 
todos os seus titu lares, havia  re ­
solv ido convidar-vos, c o m o  seu  
hóspede, prestando, nas hom ena­
gens que vos tributasse, ju sto  prei- 
to ao astro m aior, e  verd adeira­
m ente representativo, da P oesia  
P ortuguesa contem porânea.

E scusastes-vos, por m otivos- ín ­
tim os, à m issão; n e m ^ o r  isso, e n ­
tretanto, a A cadem ia desiste  do 
seu  propósito, m an ifestand o-o  em  
votos entusiásticos.

O am or radica-vos à terra p á ­
tria e, naturalm ente, recu sa i-vos a 
partir pelo receio  que ten d es de 
que o vosso  coração não suporte  
a nostalgia.

Saindo d a s  vossas plagas não  
vos apartereis, senão do solo, o 
m ais tereis sem pre presente nos  
sentidos, e, ainda do espaço  que 
percorrerdes, hão de vos surgir à 
m ente as glórias do Passado.

Sulcáreis os m ares cortados, pe­

la prim eira vez, em  m onção de 
ventura, pelas proas altas dos ga ­
leõ es m anuelinos. V ereis os astros 
que alum iaram  os navegadores na  
grande viagem  m isteriosa.

C ontem plareis, à luz de ouro do 
nosso sol, a terra m oça e linda  
que se levan tou  das ondas v e sti­

da de selvas verd es e  que fo i f e s ­
tivam en te  sagrada, batizada, e s -  
forçadam ente desbravada, prodiga­
m ente sem eada, heròicam ente d e­
fend ida  pelos pescadores de m u n ­
dos, gente  saída, ao clangor do 
tubas, dos vossos c a m p o s ,  dos 
vossos m ontes e  cidades, e  o u v i­
reis, contente, o som  da Pátria, 
que é o idiom a, um  tanto  abran­
dado pela  langu idez das nossas v o ­
zes, Instrum entos dalm a.

A chareis no a l t a r  a m esm a  
Crença, na H istória fe ito s  dos v o s­

sos bravos, nos lares os m esm os 
háb itos e  costum es vossos, a m es­
m a tradição nos cantos, o m esm o  
am or nas alm as. M udareis apenas 
de casa — a Fam ília  será a m es­
m a. E aqui, entre nós, sob o toldo  
da nossa bandeira, com  a qual vos 
acenam os, sereis com o o gên io  l í ­
rico de P ortugal em  v isita  de am or 
à terra do B rasil. E, receb ido no 
ádito, onde se conserva o fogo  sa ­
grado da nossa  nacionalidade, lu ­
m e que a nossa  A lm a retirou  do 
altar onde flam ejam  “Os L usía­
d as” e  rebrilham  os fu lgores da 
m ística  e ainda relum am  os c la ­
rões de novas cham as com o as que  
aclaram  a obra de H erculano, co-  
ruscam  in tensam ente nos brasidos 
de Cam ilo, e c in tilam  nas tr ípedes  
de Eça de Q ueiroz e F ialho, v e ­
reis que a língua é estim ada com  
devoção pelos que nela  procuram  
criar B elezas, com o as que tendes  
realizado, m antend o-a  à altura a 
que a e levaram  os m estres.

Entre nós, onde sois am ado e 
adm irado, não andareis com o e s ­
trangeiro. senão com o da Fam ília , 
e a P oesia  v indo convosco das 
searas e dos o liva is confratern iza­
rá com  a P o e s i a  das florestas  
virgens.

A  A cadem ia B rasileira  espera a 
vossa resposta para transm iti-la  ao 
B rasil.

Rio de Janeiro, 11-4-1922.
Coelho Neto".

RESPOSTA DE 
GUERRA JUNQUEIRO

Confrades e am igos.
A niquilado pela doença, abando­

n e i de todo, há m uitos m eses, os 
m eus trabalhos esp irituais. T oda­
v ia  fu i adiando a resposta à vossa  

[Conclui na segunda  página]

K oegl e  Ten Ham prepararam b io­
tina a partir de um extrato de f í ­
gado e  com as am ostras das duas 
origens puderam  com provar que. 
efetivam en te, as substâncias não 
são idênticas e  que, inclusive, a 
biotina obtida da gem a do ovo é 
duas vêzes m ais ativa que a do 
fígado, quando se ensaia sua ati­
vidade no desenvolvim ento de le ­
veduras. E o m ais interessante é 
que as duas substâncias têm  ati­
vidades fisio lóg icas sim ilares, ape­
sar de sua estrutura d iferente.

Na g e m a  do ovo encontra-se  
um a outra substância, a avidina, 
que parece atuar com o giroscópio  
ou dispositivo  de equilíbrio de v á ­
rias funções, v ita is. Segundo e x ­
periências realizadas em  anim ais 
de laboratório, um a dieta e x c lu ­
siva  de clara de ovo parece causar  
o câncer, pelo qual se com eça a 
responsabilizar a avidina. Segundo  
parece, e la  consom e a biotina, cuja  
ausência constitu iría fator de pre­
disposição ao câncer. A ssim  a ação  
biológica  da biotina é neutralizada  
pela avidina. Esta substância é o 
prototipo de anti-v itam inas. Sabe- 
-se  hoje que a biotina é um fator  
necessário para a m ultip licação de 
determ inados organism os e  a con ­
servação norm al dos m ecanism os 
funcionais nos anim ais superiores. 
A falta  de biotina, na dieta dêstes, 
traduz-se em  lesões da pele (nos 
ratos e  p o m b o s). Na criança e no  
adulto aparecem  em  alguns casos 
transtornos característicos da pele, 
das m ucosas e fenôm enos gerais, 
que cedem  ante o tratam ento da 
vitam ina H.

U m a outra im portante v itam ina  
acaba de ser posta a serviço  da 
m edicina. C ham a-se e la  v itam ina  
B x. As experiên cias dem onstraram  
que possu i inúm eros efeitos. Por 
isso é tam bém  conhecida com  as 
denom inações de “fator crom otrí- 
ouio", “vitam ina a n ti-ca n ítica ” e 
“fator an ti-su lfan ilam ida”. Seu n o ­
m e c ien tífico  é “ácido param ino- 
b enzóico”,

É parente próxim o dos an esté ­
sicos: da anestesina. da butesina, 
da novocaína. É m uito so lúvel na  
água, no álcool e  no eter. Em e x ­
periências realizadas em  anim ais, 
e recen tem ente em  sêres hum anos, 
descobriu-se  que o cabelo grisa­
lho, m esm o nas pessoas de idade  
avançada, volta  à côr original, ou 
m elhor, faz  nascer cabelos da pri­
m itiva  coloração.

A vitam ina B x  é fator indisp>en- 
sável no crescim ento dos pintos 
e ratos. Sua carência determ ina o 
em branquecim ento dos cabelos í>or 
desequ ilíbrio  c o m  a quantidade  
norm al de ácido pantotên ico  (o u ­
tra v itam ina de grande im portân­
cia) . É usada ainda para n eu tra li­
zar os e fe ito s bactericidas da su l-  
fanilam ida, pelo que se denom ina  
“fator anti-su lfan ilam ida" . É um  
com ponente do com plexo B.

A v itam ina B x  tem , agora, um  
alto em prêgo contra a pressão ar­
teria l por um  processo curioso e 
interessante, onde a m edicina ap li­
ca seus conhecim entos de e stre -  
tegia.

A tirosinase é  um  ferm ento da 
classe das oxidases e responsável 
pelo en egrecim ento  que se produz 
na su perfíc ie  recém  - cortada de 
m uitas plantas e vegeta is. É gera l­
m ente extra ída  da batata, de cer ­
tos cogum elos, e tc . A tirosinase. 
quando aplicada sòzinha, age de 
m aneira fu lm inan te sôbre a pres­
são arterial, no sentido de red u­
zi-la  que o paciente corre perigo  
de vida. A vitam ina B x  possui a 
qualidade de frear a ação da t i ­
rosinase, possib ilitando seu  em prê­
go m edicinal, sem  qualquer peri­
go de vida para o doente.

Com estas duas v itam inas pos­
tas à disposição da clínica, princi­
palm ente os carecas e os grisalhos 
devem  ficar satisfeitos. Têm  êles  
agora duas legítim as esperanças de 
poderem  Voltar a ter  “cabelos tão 
sedosos e  tão belos com o eram  na  
sua m ocidade”.



AOS MÁRTIRES DE OUTRORA
o  ano 200 da nova era tocava o 

seu  têrm o.
Faltavam , apenas, quinze m inu­

tos para a hora em  que, no m es­
m o dia e no m esm o m ês o últim o  
Estado governado conform e o v e ­
lho  sistem a, o país m ais obstina­
dam ente conservador e  rotineiro, 
tinha renunciado, por fim , ao seu  
cego chauvinism o, e, com alegria  
de tôda a terra, havia entrado na 
união anarquista dos hom ens l i ­
vres do m undo inteiro. ,

Segundo o calendário a n t i g o ,  
isso tinha sucedido no ano 2960 d e­
pois de Jesús Cristo.

Mas em  nenhum a parte se fe s ­
tejava  a entrada c'o ano novo com  
tanto esplendor e alegria, com o  
nos poloj N orte e Sul, nas estações  
centrais da grande Associação E le- 
tro-M agnética.

Durante os ú ltim os trinta anos, 
m ilhares e  m ilhares de engen h ei­
ros, de m ecânicos, de técn icos, de 
astrônom os, de m atem áticos, de  
arquitetos e de outros sábios e s ­
pecialistas, tinham  trabalhado, in ­
fatigavelm ente, na realização da 
m ais grandiosa e  heróica idéia do 
sécu lo  XXII.

A cariciavam  o projeto de con­
verter o globo terráqueo em  uma 
gigantesca bobina e letro-m agn éti-

Um brinde ao passado, 
no século XXXII...

ca, e  com  êsse objetivo  o tinham  
en volv id o  de norte a sul, num a  
espiral de fio  m etálico, revestido  
de cauchu, cujo com prim ento se 
aproxim ava de quatro m il m ilhões  
de quilôm etros.

N os dois polos haviam  constru í­
do dínam os de potência inacred i­
tável. e haviam  u n i d o  todos os 
pontos da superfície  do planeta, 
com  inum eráveis fios.

N ão só os habitantes da terra, 
com o tam bém  os dos outros p la­
netas, com  os quais a Terra e sta ­
va  em  constantes relações, tinham  
seguido com  interêsse apaixonado, 
a m archa dos trabalhos.

A  uns, a em prêsa da A ssocia­
ção, inspirava-U ies sérias descon­
fianças, e a outros, insp irava-lhes  
horror.

M a s  a Associação acabava de 
realizar o seu  projeto brilhante­
m ente, triunfando de tôdas as pre­
v isões pessim istas. E a festa  do 
ano novo, era ao m esm o tem po, 
a solenização do citado triunfo.

A inesgotável fôrça m agnética  
da Terra punha em  m ovim ento as 
fábricas, as m áquinas agrícolas, os 
trens e os navios. Ilum inava as 
ruas e  as casas, aquecia as hab i­
tações e tornava desnecessário o 
carvão, cujas m inas se tinham  es­
gotado m uito tem po antes.

D esterrava c o m p l e t a m e n t e  
as cham inés, que im purificavam  o 
ar e m atavam  com o fum o as f lo ­
res, as árvores e  plantas, verda­
deira alegria da terra.

Enfim , fazia m ilagres no que to ­
cava à agricultura e quadruplicava  
as colheitas.

Um dos engenheiros da estação  
do N o r t e ,  e le ito  presidente da 
reunião daquela noite, levantou-se  
com  um  copo na m ão.

F êz-se  um  profundo silêncio.
— Com panheiros, disse o presi­

dente, com  voz firm e, se vos pa­
rece. vou pôr-m e im ediatam ente  
em  contacto com os nossos que­
ridos colaboradores da estação sul. 
Acabam  de nos fazer sinais.

A enorm e sala onde se en con ­
travam  era um a m agnífica cons­
trução de cristal, ferro e  m árm o­
re, adornada com  flores exóticas  
e  form osas árvores, e m ais pare­
cia um a estu fa  que um  lugar p ú ­
blico.

Detrás d a s  parededes, a noite  
p o l a r  envo lv ia  tudo em  trevas, 
m as uns condensadores especiais, 
inundavam  a sala — com  as flores, 
as m esas adm iràvelm ente servidas, 
as belas colunas que sustentavam  
o teto, as inum eráveis estátuas e  
a brilhante m ó de gente — de 
um a luz não m enos festiva  e  c in ­
tilante que a do sol.

Três paredes da sala eram  opa­
cas, m as a quarta, aquela para

que o presidente estava de costas 
voltadas, era um  com o que tabo- 
leiro quadrado de projeções, de  
um  cristal m uito fino e  luzidio.

Recebido o consentim ento da as­
sistência, o presidente prem iu com  
o dedo um  pequeno botão elétrico  
que se via sôbre a m esa.

O taboleiro ilurninou-se im ed ia­
tam ente com um a luz interna des­
lum brante. e. dlr-se-ia , que logo 
se dissipou. Em seu lugar apare­
ceu de repente outra sala, igual­
m ente m agnífica, tam bém  c h e i a  
de gente aboletada â roda de m e­
sas suntuosam ente servidas. Uns e 
outros sêres hum anos — todos be­
los, fortes, alegres, vestidos com  
esplendor — reconheciam -se e  tro­
cavam  sorrisos, saudando-se com  
as taças erguidas, através de um a 
distância de 20.000 quilôm etros.

Por causa do ruído geral, das 
risadas sonoras, nem  uns nem  o u ­
tros ouviam  a voz dos am igos lo n ­
gínquos.

O presidente, então, levantou-se  
de novo. e, com o gesto, pediu  
para falar. Instantâneam ente, tôda 
a gente em udeceu  nos dois ex tre ­
m os do m undo.

Então o presidente fa lou  assim : 
— M inhas queridas irm ãs e  m eus 

queridos irm ãos. Vós outras, e n ­
cantadoras m ulheres, às quais ad­
m iro com  paixão, e  vós, irmãos, 
a quem  am ei noutros tem pos e 
para q u e m  o m eu coração está  
cheio de gratidão, escutai.

G lória à vida eternam ente m o­
ça. bela, inesgotável!

G lória ao Hom em , único deus na 
terra!

G lória ao seu  corpo taum atúr- 
gico  e ao seu espírito im orta l!

O lho-vos soberbos, am igos, a le ­
gres, audazes, confiantes em  vós 
m esm os, e  um  grande afeto enche  
o m eu coração. A nossa m ente  
não conhece obstáculos, nada po­
de opôr-se aos nossos designios. 
Não há entre  nós subm issão, d o ­
m inação, zelos, hostilidade, v io lên ­
cia ou engano.

Todos os dias se abrem , perante  
os nossos olhos, m istérios que d e i­
xam  de o ser, e  a c iência  se de- ’ 
sen v o lv e  de um  m odo esplêndido.

A  própria m orte já  não nos e s ­
panta, porque nos vam os da vida, 
sem  que a ve lh ice  nos haja d es­
figurado, sem  que se p i n t e  em  
nossos olhos um  horror selvagem , 
e sem  que a m aldição brote dos 
nossos lábios, porque nos vam os  
da vida form osos, sem elh antes a 
deuses, sorridentes.

N ão nos agarram os desesperada­
m ente aos nossos ú ltim os dias, s e ­
não com o fazem  os v ia jan tes can- 
çados, cerrando os o l h o s  doce­
m ente.

O nosso trabalho é um a delícia. 
O nosso amor, partidas as ca­

deias da escravidão e da tr iv ia li-  
dade, parece-se com  o am or das 
flores: tão livre e  tão belo é. O 
nosso ún ico  soberano é o gênio do  
hom em .

Caros am igos, ta lvez  o que e s ­
tou dizendo seja  vulgaridade, co i­
sas que todo o m undo conhece há 
m uito tem po, m as não posso fa ­
lar-vos de outra m aneira.

Esta m anhã li um  livro  tão in te ­
ressante. com o horrível: "A h istó ­
ria das revoluções do sécu lo  X X ”.

Mais de um a vez, enquanto o 
lia, pensei: “Será isto, talvez, um  
conto fantástico?” Tão inverosim il. 
tão estúpido, tão cheia  de horror 
parecia-m e a vida dos nossos an­
tepassados.

Sim , m eus am igos: aquela gen ­
te, da qual nos separam  nove sé ­
culos, parecia serpentes venenosas, 
encerradas num a m esm a jaula. V i­
ciosas, sujas, in fectas de morbus, 
fe ios, covardes, êsses nossos ante­
passados, m atavam -se uns aos ou ­
tros, cem  cessar, roubavam -se p e­
daços de pão e  escondiam -nos em  
esconderijos obscuros para que n e ­
nhum  outro os tivesse . Roubavam , 
entre si, a terra, a água, os bos­
ques, as casas, o ar! Bandos de 
vagabundos ávidos, apoiando-se em  
relig iosos hipócritas, em  ladrões e 
em  im postores, enviavam  turbas 
de m iseráveis escravos a m atar-se  
reciprocam ente, e v i v i a m  com o 
parasitas sôbre a podridão da d e­
com posição social. E a terra, tão 
grande, tão bela, era para aque­
les hom ens estre ita  com o um a pri­
são, e  o ar que havia  nela era

pesado com o dentro de um a ca­
verna.

Mas naquela época terrível, ju n ­
to às bêstas de carga, junto aos 
escravos covardes e sem  dignida­
de, levantaram -se, de quando em  
quando, hom ens altivos, heróis de 
alm a nobre, independente, dispos­
tos ao sacrifício . Não consigo e x ­
plicar-m e com o p o d i a m  nascer  
aqueles heróis em  tal época v il e  
vergonhosa; naqueles tem pos san­
guinários, quando nem  o lar era  
abrigo seguro para n i n g u é m ,  
quando a vio lência  e o assassinato  
eram  pagos com  largueza. Êsses 
heróis, na sua santa loucura, gri­
tavam : “abaixo os tiranos”.

O seu sangue tingia as pedras 
das ruas e as lages dos passeios. 
Os infelizes perdiam  a razão nos 
calabouços: m orriam  enforcados,
fuzilados. R enunciavam , satisfeitos, 
a tôdas as alegrias da vida, salvo  
a de m orrer pela liberdade das 
gerações futuras.

“Não vêdes, am igos, essa  ponte  
de cadáveres hum anos que liga o 
n o s s o  lum inoso presente, àquele  
horrível e tenebroso passado? Não 
im aginais êsse terrível rio de san ­
gue, cujas ondas em purram  a h u ­
m anidade para o m ar radiante e 
vasto da fe licid ade un iversal?”

Narrativa singular de 
ALEXANDRE KUPRIN

“H o n r a a vós antigos am igos 
desconhecidos, de quem  nos sep a­
ram sécu los e  séculos! H onra a 
vós, que tanto padecestes! le is  à 
m orte com  um  sorriso nos olhos, 
que olhavam  sem pre para diante, 
para o rem oto porvir! P rev ie is as 
gerações f u t u r a s ,  em ancipadas, 
fortes, tr iu nfantes e  lhes enviáveis  
a vossa bênção ao m o r re r ...

“Q ueridos am igos. Que cada um  
de nós, sem  pronunciar um a pa­
lavra, num  silên cio  religioso, brha  
um  copo de v inho à m em ória ua- 
queles m ártires longínquos. E que 
cada um  sinta  no coração a b ên ­
ção daquele o lh ar!”

Todos beberam  em  silêncio.
Mas u ’a m ulher de m aravilhosa  

beleza, que estava  sentada junto  
ao orador, sübitapiente, u n iu -se  a 
êle , e  com eçou a chorar doce e  
suavem ente.

O o r a d o r ,  im pressionado, per­
gun tou-lhe a razão daquelas lá ­
grim as.

A m ulher de form osura esp lên ­
dida. respondeu;

— Apesar de tudo, eu  quisera ter  
v iv id o  naquela é p o c a  te r r ív e l .. .  
com  ê le s . . .  com  êsses m ártires su ­
blim es!

DE MADRUGADA
(MICROSCÓPICO)

★

RAUL POMPÉIA

Tap. um lindo perdigueiro m alhado, era o cão de um  m eu  
vizinho; e  o m eu vizinho um  exquisito . dêsses hom ens que 
fazem  não se sabe o quê, e v ivem  não se sabe como, isto é, 
cosendo o  m anto das aparências ricas com  as m isérias intim as. 
V ia-se-lhe a fam ília  a rir, a rir nas soirés, enfaixadas nas 
sêdas, e não se via se chorava quando a chitinha dom éstica  
substitu ía os tecidos faustosos. O m eu vizinho Ricardo, por 
seu lado, era alegre, de um a alegria frenética, nervosa; isto 
em  sociedade. Concentrado em  seu gabinete, era um  abstrato 
m editador. e  um m editador triste.

II

Tap não o abandonava nessas horas de m elancolia; o g e ­
neroso cão entrava no quarto do dono. e  pé ante pé, ia e n ­
rodilhar-se junto da poltrona de Ricardo. P unha-se a fitá -lo  
im óvel e  interrogador. A m elancolia  do dono parecia influir  
na ex istên cia  do pobre anim al.

Tap ia perdendo v isivelm en te  o curvilineado elegante  das 
form as e com eçavam  a em ergir-lhe na pele um as saliências  
ósseas de m au desenho.

Era um a pena ver-se  aquele hom em  e aquele cão, cru­
zando às vêzes um  olhar m ôrno cheio de tristeza, isolados na 
m eia som bra do quarto. Felizm ente n inguém  surpreendia tais 
cenas.

IH

Esta noite um  rum or despertou-m e. Era a m inha pêndula  
que dava horas. Não m e fo i possível contar as pancadas. Sa l­
te i do leito  e  com um  fósforo ilu m in ei o m ostrador do relógio. 
Eram quatro horas. Boa hora de levantar-se  para quem  gosta 
de o fazer bem  cedo. Contrariei com  esfõrço a preguiça da 
m adrugada, que m e entorpecia, e  preparei-m e para um  pas­
seio. D evia  ser agradável. Ao m enos divertido. A hora em  que 
o Rio de Janeiro salta nágua da Guanabara, para os seus 
m ergulhos hig iên icos, sem pre se tem  o que ver.

Sai.
IV

V

Um a hora m ais tarde, m inha curiosidade de passsante foi 
atraída por um a coisa extraordinária.

Eu cosfeava o cais da praia de . . .  N um  ponto em  que o 
pequeno m uro de cim ento faz  um a entrada, recolhendo o mar 
num  rem anso onde as algas apodrecem  e  dorm em  as ondas, 
v i um a som bra a saltar do chão para o  m uro e do m uro para 
o chão, de um  m odo aflitivo , soltando com o que gem idos, 
espiando para o mar, tentando pular e com  m êdo. A luz do 
dia que chegava e  as estréias que fugiam  deixaram -m e ver. 
A som bra era um  cão; o perdigueiro m alhado de m eu vizinho. 
Um a pancada forte sen ti no peito.

VI

E ncam inhei-m e depressa para o lugar. A ntes de lã chegar  
vi o cão atirar-se para o  lado do m ar e  sum ir-se.

Corri. No ponto em  que estivera  Tap eu  inclinei-m e, des­
cansei os antebraços no cim ento do cais e  exam in ei o mar.

F azê-lo  e  recuar fo i coisa de um  segundo. Lá em  baixo  
boiava um  cadáver de costas para cim a, com  os braços aber­
tos. P erto  dêle, o perdigueiro debatia-se, tentando puxá-lo .

VII

Entretanto, brilhava a aurora verm elha com o um a chaga, 
derram ando nas ondas as côres da tragédia.

Eu v i sôbre o parapeito do cais um  objeto branco. Era 
um envelop e.

Fugi.

Poirque G u e r ra  Junqueiro nao veio ao DrasiJ Bi
rConclusão da prm eira  página]

generosa e  m agnífica  m ensagem , 
na esperança contínua dum a saú­
de ilusória que não voltou. Ah, 
com o eu  desejaria aceitar o con­
vite, e ser, na apoteose augusta

do Brasil-Irm ão, um  dos em baixa­
dores de Portugal!

Eu amo o Brasil m ais que fra­
ternalm ente, — filia lm en te, e  que­
ria d izer-lho em  palavras de luz, 
com  tôda a alm a. D eus não per­
m itiu. Curvo-m e à sua vontade.

O V A G A B U N D O
F o i  publicada recen tem ente a 

biografia do im ortal m édico russo 
M echnikof, que o grande Pasteur  
esco lh eu  para seu  im ediato no fa ­
m oso Institu to  de Paris.

E quem  o havia de dizer?
M echnicof, antes de se fixar  em  

Paris, o n d e  produziu m aravilhas 
de in te ligên cia  e  de saber, fo i um  
vagabundo inveterado.

D epois de se  form ar em  m ed ici­
na, deu em  errar de terra em  ter ­
ra, de país em  país, estudando  
plantas, parasitas, larvas, m icró-

NA ESCOLA
— Quem fo i que escreveu  na 

parede: “o professor é  um  idiota?”
— Fui eu, senhor professor.
— E stá bem . Por teres d ito  a 

verdade, ficas perdoado.

bios — em  um  desejo ardente de 
penetrar os segredos da Vida.

Um  dia, na sua vagabundagem  
através do m undo, com o qualquer  
boêm io errante, chegou aos arre­
dores de Paris — onde passava o 
tem po estudando a v ida  m isterio­
sa dos insetos, a form ação das lar­
vas e  tantos outros m istérios da 
Natureza.

Pasteur ouviu  falar dêsse vaga­
bundo excêntrico . Procurou-o. Ou­
v iu -o  — e tão assom brado ficou  
da sua erudição que o convidou a 
ser sub-d iretor do seu célebre Ins­
tituto.

M echnicof, m uito rogado, deixou  
a sua vida errante. E foi, ao lado 
de Pasteur, um  dos grande b en e ­
m éritos da H um anidade.

Vagabundo e  sábio incontestado, 
com o se vê.

Não faço falta. Depois da em ­
baixada épica dos dois heróis (1) 
ides receber a do Chefe do Estado, 
eloquente e  venerando vu lto  de 
Patriota (2). Nobres figuras do 
Exército, da armada e das letras 
o acom panham . E aí o espera, por­
que ai vive, o introdutor e  orga­
nizador ilustre da grande H istória  
da Colonização Brasileira de P or­
tugal (3).

Dentro de alguns dias, no cen­
tenário m ajestoso da vossa In de­
pendência, celebrarão as duas pá­
trias a eterna festa do seu amor, 
que é  a graça d ivina da sua im or­
talidade. O m eu coração, com  asas. 
lá irá.

Estou exausto  e  não posso res­
ponder condignam ente à vossa b e­
la m ensagem , que é o galardão  
m ais alto da m i n h a  vida. P er­
doai-m e.

Com indelével reconhecim ento, 
vosso confrade e am igo

Guerra Junqueira.

(1) Os com andantes Gago Cou- 
tinho e Sacadura Cabral.

(2) O sr. A ntônio José de A l­
m eida, então presidente da R epú­
blica.

(3) O sr. Carlos M alheiros Dias.



SOCIEDADE ANÔNIMA AMOR,
o  cinem a é um a arte, m a s .. .
Vou contar um  pequeno caso de 

que fu i testem unha há a l g u m  
tem po.

N um  estúdio cinem atográfico e s ­
tava  tudo pronto para se "tom ar” 
um a cena quando o diretor obser­
vou que certo tapete ex ig ido  pelo  
m anuscrito contrastava de m anei­
ra terr íve l com  a decoração do 
am biente. Um  dos assisten tes foi 
logo  destacado para com prar o u ­
tro tapete m ais adequado. E com o 
a  cena não podia ser tom ada sem  
ê le , o trabalho fo i suspenso. A d e ­
m ora se p r o l o n g o u  uin pouco. 
Quando o assistente chegou com  
o  t a p e t e ,  um  dos auxiliares se 
lem brou de calcular a despesa f e i ­
ta com  aquele atraso. Tanto para 
o tapete, tanto para o autom óvel, 
tanto ' para o pagam ento dos ato­
res naquela m eia hora de repouso  
forçado, tanto para isso, tanto pa­
ra aquilo, e o tapete que valia  
exa ta m en te  95 libras custaria no  
balanço do film e 2.176 libras.

Eis o que eu queria dizer no 
princíp io: o cinem a é  um a arte, 
mas um a arte em  que um a sim ­
p les distração pode custar a in ­
sign ificân cia  de 2.176 libras.

Quando as distrações custam  tão  
caro. é natural que se  procure e v i­
tá-las. Por isso, ao invés de deixar  
que o cineasta  divague, com o o 
poeta ou o pintor, no segredo de 
um  gabinete ou à beira do prato 
favorito, cerca-se  o seu trabalho  
d e  um  grande núm ero de precau­
ções. Para dizer m elhor, enqu a­
dra - se a criação cinem atográfica  
e m  u m a verdadeira organização  
industrial.

Em sentido fi,gurado, um e sta ­
belecim ento  cinem atográfico  n ã o  
d iverge  m uito de um a fábrica de 
tecid os ou de autom óveis. Do re­
lóg io  de controle da portaria ao 
program a que os chefes de secção  
distribuem  para o trabalho diário, 
tudo é organizado para um a pro­
dução com binada, útil, efic ien te , 
em  que a energia  do hom em  deve  
ser  adm inistrada e dirigida com o  
a do dínam o. Tanto m ais que o 
aparelham ento é delicado e com ­
p lex o , requer m ão de obra espe- 
cialíssim a, determ inadas espécies  
de m anutenção e de repouso, e 
d e v e  tam bém  fun cionar por um  
-mínimo de horas diárias pára pro­
du zir  esfôrço lucrativo.

Como nas outras indústrias o 
m ecan ism o cinem atográfico  e la b o ­
ra um a certa m atéria prim a ad­
qu irida por determ inada som a, que  
é  vendida depois de várias fases  
d e  m anipulação. E com o em  tôdas 
a s outras, a indústria c in em atográ­
f ic a  considera lucro a d iferença  
en tre  o preço de custo  e o preço  
de venda. N aturalm ente a coor­
denação  das inúm eras e sp éc ies  de  
d e s p e s a s  e  receitas, ex ig e  um a  
vasta  base de cálculo.

A C e 11 i n e. para o m olde do 
“‘P erseu ”. bastou um a som a de seis 
colunas; a despesa para a arm a­
ção. as cento e  c inquenta libras 
d e  ferro, o pagam ento dos aju-

AVENTURA & CIA.
dantes, as três pilhas de lenha e 
os v in te  e  dois pratos de estanho. 
O orçam ento de um film e, m esm o  
m odesto, m uito m ais m odesto do 
que o “P erseu ”, pode ocupar trinta  
parcelas apenas no que se refere  
ã confecção.

Já S2 form ou um a verdadeira e 
apropriada m entalidade com ercial 
cinem atográfica que possu i os seus  
teóricos e os seus tratadistas. T ra­
balho penoso o dos encarregados 
de tal serviço, p e l a  d ificu ldade  
trem enda em  cinem a de d istinguir  
as despesas diretas das despesas

De FILIPPO SACCHI

para orientá-lo, no últim o instan­
te segundo o gôsto do público.

Não deve ser pois, de estranhar, 
a pergunta: “Que film es terem os 
êste ano?” Isso p o r q u e ,  assim  
com o usam os roupas de 'fundo e s ­
curo e  vem os film es de grande 
espetácu lo, poderem os t a m b é m  
usar tecidos claros e  assistir a f i l ­
m es de " far-w est”.

D esta m aneira, tecn icam ente o 
cinem a é um a indústria sem elh an­

outras cenas que estão sendo “to ­
m adas” naquele m om ento em  to ­
dos os outros estabelecim entos do 
m undo, em  todo o amor, ódio, dor 
e beleza, que outros hom ens de 
"m acacão” ou de "pullow er” estão  
gravando nas pelícu las. E não pos­
so deixar de perguntar: não ch e ­
garem os um  dia a vender em  v i­
dros ou caixinhas, o riso e o  pran­
to, o m êdo e  a a u d á c ia ? ,.. Não  
será um  pouco dêsse com ércio ab­
surdo o que fazem os com  o c in e­
m a?. ..

Q u a n t a s  vêzes assistindo um

Rita H a yw o r th  f ê z  do f i lm e  "Gilda"
artís t ica

indiretas, de determ inar em  um  
grande núm ero de casos o e fetiv o  
valor financeiro  da “estre la”, ou  
de calcular com  precisão a depre­
ciação do f i l m e .  M esm o n a  sua  
parte com ercial a produção c in e ­
m atográfica  é tão com plexa quan­
to  na parte industrial.

Em  cada princip io  de tem p ora­
da as grandes casas preparam  o 
seu  m ostruário. O sistem a de pro­
curar nas novidades e  nas a ltera­
ções do gôsto, um  estilo  para a 
venda, faz  com  que haja no c i ­
nem a, com o vestuário, “ a m oda” , 
Essa ex ig ên c ia  é • tão im portante  
que algum as casas adotam  a p o lí­
tica  de deixar sem  conclusão um a  
quarta parte do program a anual.

u m  de seus m elho res  trabalhos.  V enceu  porqu e ,  a lém  de um a  vocação  
perfe i ta ,  possui  u m  corpo escultural  in v e já v e l

As moscas não gostam da côr azul
(Dr. CHARLES FLESSINGER)

Pouco im porta saber se as m os­
cas possuem  ou não qualquer se n ­
s o  artístico; o im portante é  obser­
var que e las parecem  não gostar  
da côr azul. Isso é de in terêsse  
im ed iato  para todos aqueles que  
com preendem  o perigo que repre­
sentam  êsses insetos para a boa  
saúde.

V iajando pela França, o sr. G. 
B . J, A thoe, arquiteto inglês, o b ­
servou  que as paredes da m aior  
parte dos hosp ita is e  c lín icas fra n ­
c eses  eram  pintadas de azul, com  
o fim  de afastar as m oscas. Tanto  
o s  arquitetos com o os m é d i c o s  
eram  partidários da teoria de que 
um a coloração azul repele as m os­
cas, podendo ser êsse um  processo  
d e  im pedir a sua e n t r a d a  nos  
quartos dos doentes.

V erificou ainda o sr. A thoe que 
o s  açougues e  fábricas, constru í­
das na D inam arca, ostentavam  o 
in terior  pintado de azul brilhante, 
com  o m esm o fim  e teve  ocasião  
de com provar a eficácia  do pro­
cesso  na cozinha de sua própria  
casa.

Há alguns anos. um  francês e fe ­
tuou  um a série de exp eriên cias  
para descobrir as d iferentes pre­
ferências das m oscas, em  relação  
às côres, em pregando um a caixa  
cujas paredes cobriu de pequenos  
quadrados de papel, d iversam ente  
coloridos. A s observações dem ora­
ram grande espaço de tem po e  a 
ca ixa  fo i colocada em  d iferen tes  
posições, a fim  de ev ita r  algum as 
causas de êrro. Após vários dias, 
a contagem  das m oscas, no  in te ­
rior da caixa, m ostrava que 18 h a ­
viam  esco lh id o  para pousar, o p a ­
pel de côr verde. A seguir, o m aior  
núm ero era aquele que se havia  
fixad o  no am arelo claro, no azul 
e no verm elho c l a r o ,  consoante  
esta  ordem . E ncontrou-se apenas 
um  inseto  ho azul Ultramar. Mas 
não se tirou qualquer conclusão  
porque é que as m oscas escolh iam  
o azul e  ev itavam  o azul Ultramar.

Em resultado de suas in v estig a ­
ções, o sr. A thoe descobriu que a 
côr azul brilhante das paredes e 
dos tetos parecia ser e fic ien te  p a ­
ra afastar as m oscas.

te a tôdas as outras. A ún ica  d i­
ferença  consiste  na m atéria prim a.

Com o d esenvolv im en to  do co ­
m ércio  e  o progresso das in v en ­
ções, tôdas as coisas passaram  a 
sofrer as m od ificações ou  os aper­
fe içoam en tos que a m áquina lhes  
im prim a. Só a em oção h u m a n a  
perm anecia im une. Com o cinem a  
alcançam os isso que parecia  im -  
possivel; m anufaturar as n o s s a s  
próprias . p a ixões com o o fazem os  
com  tantas outras utilid ades da 
vida.

D epois de ter  encontrado o m o ­
do de conservar sem  preju ízo  o 
salm ão e a m anteiga, descobrim os 
o m eio de guardar por tem po in ­
determ inado as m ercadorias m ais 
lev es e e fêm eras da terra; o sorri­
so que ilum ina o azul de um a p u ­
pila, a ruga que encrespa o ângulo  
da bôea, a lágrim a que corre pela  
face. E além  de conservá-las, to r ­
nam o-las ainda fac ilm en te  portá­
te is, o que é um  dos principais 
req uisitos do m ercantilism o m o­
derno. Tôda a essência  do com ér­
cio atual repousa n isso; fabricar  
o produto de m aneira a p o d e r  
ven d ê-lo  no m ercado que pagar 
m ais.

L em bro-m e de que um a vez, na 
N ova Zelândia, com i num a fábrica  
de conservas, carne en latada tr in ­
ta anos antes. E os m esm os h o ­
m ens que pescam  o bacalhau em  
Terranova para v en d ê-lo  em  V e­
neza, que em barcam  o “brodo” na 
A rgentina para ser servido no ca l­
do em  V iena , fazem  coisa m uito  
m elhor: enlatam  todos os dias cer­
ta dose de paixões, de fantasias, 
de sentim entos, que será consu m i­
da dentro de alguns m eses num  
lugar m uito  distante, em  S in ga­
pura ou no M éxico.

Tudo isso é  m uito in teressante, 
m as que e fe ito  produzirá em  nosso  
espírito?

A lgum as vêzes quando entro em  
um  estú d io  e  encontro, em  m eio  
ao ritual das film agens, um a "to­
m ada” de cena, penso em  tôdas as

film e encontram os um  trecho de 
nós m esm os, de nossa  alm a e  de 
nossos anseios, aqui e alí?

E quantas vêzes tam bém  e n co n ­
tram os nos film es a desesperada  
saciedade da coisa repetida, a sa ­
turação do lugar-com um , o enga­
noso sabor das velharias?

U m a das coisas que m ais im ­
pressionam  quando se  va i assistir  
às film agen s é  o grande otim ism o  
de todos. O representante do pro­
dutor que n os vem  receber, de­
clara que aquele é  o assunto m ais 
delicioso  que já se im aginou. A  
encenação é  um a m aravilha de v i ­
vacidade, de colorido, de graça; o 
diálogo é nervoso, fresco , lev e  e

divertidíssim o; a m úsica é um e n ­
canto de harm onia e de m ovim en­
to. E tudo está realizado m agn ifi- 
cam ente.

O diretor de produção está ra­
diante; o diretor artístico exulta; 
o operador parece entusiasm ado.
A prim eira atriz afirm a que e n ­
controu afinal o seu papel. A ca ­
m areira confirm a e acrescenta co­
mo se fôsse um  grande segrêdo, 
que aquela é a m elhor oportuni­
dade para a “estrela”. O galã pon­
tua tudo isso com  um  sorriso cheio  
de in tenções e  fala com  calor de 
tudo o que poderá fazer naquelas 
condições.

Os ensaios com eçam . E as cenas 
são repetidas uma, duas, três v ê ­
zes, até que o diretor fique sa tis­
fe ito . Vem  então a ordem  de s i­
lên cio  e  o grito de “câm era!”

A m áquina entra em  ação. E se 
repararm os bem , poderem os v er i­
ficar que tudo m udou de repente. 
N inguém  m ais sorri. A ssistentes, 
visitan tes, e letric istas, todos pare­
cem  petrificados, sustendo a pró­
pria respiração. O carpinteiro que  
p r e g a v a  um  telão, suspende o 
m artelo no ar; a segunda atriz in ­
terrom pe o “m aquillage” ; os com ­
parsas se im obilizam .

Que a co n teceu ? ... A penas isso: 
a objetiva  e  o m icrofone entraram  
em  fusão e  através dessa d iv inda­
de in v isív e l constitu ída por êsse  
ouvido que não falha e  por êsse  
ôlho que tudo vê, vai passar todo  
aquele m undo com plexo e  d iver­
so. N essa  fôrça obscura, nessa  e n ­
tidade físico-q uím ica , poucos con ­
seguem  penetrar, m as nenhum  co ­
m o senhor absoluto, O hom em  que 
p u d e r  afirm ar antecipadam ente, 
m as sem  êrro, o que é  e  o que 
não é “cinem atografável”, t e r á  
um a fortuna a seus pés.

O segrêdo porém , não fo i ainda  
descoberto. Vago, caprichoso, Im- 
palpável, o n igrom ântico gênio  do 
cinem a conserva oculto o m istério  
da tela. É ê le  que ju lga sem  apêlo  
se  um  rosto é fotogên ico , se  um a  
voz é “grafôn ica”. As m ais belas 
m ulheres do m undo têm  que e s ­
perar o seu  ju lgam ento. Os m ais 
fam osos d iretores já se inclinaram  
ao poder absoluto dêsse ju lgam en­
to, fazendo e refazendo por vêzes  
cenas in teiras prejudicadas por um  
detalhe ju lgado sem  im portância, 
E m uitos dêles entram  na prova 
de projeção receiosos de tudo o 
que va i ser ali revelado aos seus 
olhos e  aos seus ouvidos pelo ôlho  
e pelo ouvido do cinem a.

Só por êsses m otivos o cinem a  
m erece ser visitado. Porque é m ais 
algum a coisa além  de indústria; 
é m istério . Porque a m áquina e s ­
tá ao serviço  da em oção e o cá l­
culo ótico ao serviço  de um  sorriso  
de m ulher. Porque cada m etro de 
pelícu la  é  um a aventura e  cada 
giro da m anivela  um a esperança. 
M istério fe ito  de c iência  e de au ­
dácia, com o o vôo dos aeroplanos. 
E é um  risco m atem ático com o o 
de um a ascenção à estratofera.

UM ANEL DE NAPOLEÂO
Segundo declarações de B our- 

guignon. conservador dos m useu s  
napoleôn icos de França, o anel da 
coroação do Im perador N apoleão  
I, que todo o m undo acreditava  
perdido, fo i encontrado. Êsse anel 
constituirá, sem  dúvida, a p e ç a  
m ais preciosa da sala da consa­
gração do m useu de M alm aison, 
onde já há tantas relíqu ias do 
grande Im perador. A história d ês­
se anel é  devéras in teressante. No 
dia de sua coroação, N apoleão pôs 
no dedo um  anel ornado com  um a  
esplêndida esm eralda onde se  viam  
gravadas as a r m a s  do Sagrado  
Im pério Rom ano A lem ão. Em 1814 
a jóia, que o Im perador usava  
p o u c o ,  desapareceu m isteriosa­
m ente, assim  com o desapareceram  
todos os docum entos oficia is que 
a e la  se referiam : descrições, in ­
ventários e  até a conta do jo a ­
lheiro de N apoleão, que se en car­
regara de m ontá-la .

Que teria  ocorrido com  o anel? 
L evado provavelm ente por Maria 
Luisa, depois da queda do Im p é­
rio, passou com  certeza às m ãos 
dos m em bros da casa d ’Á ustria.

Em todo o caso n inguém  ouviu  
m ais falar na jóia. N estes ú ltim os  
anos um  colecionador francês, L u- 
clen  Baszanger soube que o anel 
se encontrava  em  V iena e que seu  
proprietário não punha em bargos 
em  ced ê-lo , com  a condição que 
se conservasse discreção. E assim , 
a esm eralda im perial voltou  para 
a França, tendo sido guardado em  
segrêdo o nom e do proprietário  
austríaco que a cedeu.

NO CO NSULTOR IO 

M ÉDICO
DO

Entra um  hom em  alto. enorm e, 
robusto, que m ais parece um  m o­
num ento do que um a criatura h u ­
m ana.

— Oh! — exclam a o  m é d i c o ,  
surpreendido. — Que é que o se ­
nhor tem?

— P erdi o apetite.
— Oh, d e m ô n io ... Só tenho p e ­

na do desgraçado que o encontrou.
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P EÇO - LHE desculpas, se- 
nhorita, m as acho-a jo ­
vem  dem ais para ocupar 
o lugar de m inha dacti- 
lógrafa — disse Eric Ran- 

som e, girando a cadeira da secre­
taria e  observando as fe ições da 
m oça que e s t a v a  sentada num  
canto do escritório. — Por certo, 
há de com preender que necessito  
de um a dactilógrafa experim en ta­
da, e  já m e vi obrigado a despedir  
cinco pela m esm a razão que agora 
aponto e, note-se, duas já tinham  
sido em pregadas de advogados.

— Mas não sou tão jovem  com o 
pareço — respondeu a jovem  com  
um  ar suave, onde havia certa t i ­
m idez.

— Que idade te m ? ...  D ezesseis  
ou mais?

— Fiz dezessete anos no m ês de 
agosto.

Êle v iu -lh e  a pálpebra esquerda  
trem er de um  m odo engraçado e 
tem eu  que ela  se pusesse a chorar.

— Ah! a senhorita v iu  que não  
m e enganei — disse êle  num  tom  
que certa  apreensão tornava m ais 
ríspido do que desejava. — M ais 
um a vez repito, m inha jovem , pre­
ciso de um a dactilógrafa capaz de 
stenografar com  in teligência  e ra­
pidez, e transcrever em  seguida, 
sem  com eter m ais de m eia  dúzia  
de e r r o s  ortográficos em  cada 
folha.

— Senhor Ransom e. eu e s t o u  
nessas condições — disse a m oça  
com  um  risinho de satisfação que 
o  tranquilisou. — Caso o senhor  
queira, poderem os experim entar.

Ransom e, c o m  um  suspiro de 
quem  está  com  a razão, passou- 
-Ihe, a contragosto, um  bloco, e 
tom ando um  jornal, pós-se a ditar 
um  artigo ao acaso.

— Senhor Ransom e. queira ter  
a bondade de ler um pouco m ais 
depressa.

.\ m edida que êle apressava o 
ditado, a m ão flex ív e l e ágil da 
m oça voava sôbre as folhas. Quan­
do êle  term inou, a jovem  d irigiu- 
-se  à m áquina de escrever, e x a ­
m inou-a  com  ar de entendida e. 
colocando um a folha de papel no 
cilindro, põs-se  a trabalhar.

Durante alguns m inutos, ouviu -se  
o c lic -c lic  ininterrupto da m áqu i­
na, com parável ao ruído que faz  
um  garoto correndo um  pau num  
gradil.

O  jovem  advogado contem plava  
estupefacto . E s t a v a  m aravilha­
do com  tanta destreza, e  m ais ain­
da ficou  quando lhe fo i apresen­
tada um a folha sem  o m enor êrro. 

— É assom broso! Estupendo!
— T alvez agora eu sirva, não é, 

senhor Ransom e? — perguntou ela  
com  a m esm a voz doce. O orde­
nado que pretendo não é elevado.

Na verdade, disse um  preço tão 
baixo, que Ransom e ficou  espan­
tado.

— Ah! por que não ve io  m ais 
cedo, senhorita? Há quanto tem po  
procuro um a secretária a s s im ...

Êle só p ó d e fe lic itar-se  pela 
escolha fe ita . Não som ente A lice  
V i c k e r s  se m ostrava secretária  
ideal e  zelosa, m as ainda dava s i­
nais de in teligência  notável para 
um a jovem  de sua idade.

Certa vez em  que êle teve  de 
atender um negócio fora com  ur­
gência, encarregou-a de com uni­
car um a decisão qualquer ao velho  
Adam  Tracey, o m elhor de seus 
clientes, que dirigia um a casa ban­
cária no rez do chão do prédio  
de que Ransom e ocupava o pri­
m eiro andar. As ind icações que 
ela forneceu  ao velho banqueiro  
foram  tão claras e precisas que o 
hom enzinho ficou  assom brado.

— T endes um a secretária p o siti­
vam ente n o t á v e l  •— disse ê le  a 
Eric Ransom e, logo ao encontrá-lo  
na m anhã segu in te  ao pé da e sc a ­
da. — E bon ita  com o os am ores 
— ajuntou com  m alícia.

O jovem  advogado corou lig e i­
ram ente e  m ordeu os lábios.

— D isses-te  a .verdade; e la  é b o ­
nita, in teligen te  e essencia lm ente  
honesta — replicou êle, acen tuan­
do o ú ltim o qualificativo.

— Bem , bem ! — protestou o o u ­
tro, rindo. — Por certo não vos  
ides aborrecer pelos e logios de um  
hom em  de m inha idade. Podeis  
estar tranquilo, não tenho in ten ­
ção de võ -la  roubar. D eixai-m e. 
porém , fazer um a perguntazinha?  
Quando é o casam ento? — E, b a ­
tendo fam iliarm ente no om bro do 
jovem , desapareceu pela porta do 
banco, sem  esperar a resposta.

— V e l h o  idiota! — m urm urou  
Eric. entrando em  seu gabinete.

D izendo isto. sentiu, porém , o 
coração b ater-lh e de um  m odo fo ­
ra do com um  e. no íntim o, perce­
beu que dia a dia se  ligava  m ais 
à sua dactilógrafa e que ela d e i­
xaria  um  grande vácuo se v iesse  
a d eixá-lo .

Êle abriu a porta do gabinete e 
entrou. A l i c e ,  sem pre d elic iosa­
m ente fresca, acolheu-o  com  um  
sorriso tím ido.

— "Por Júpiter! — pensou êle
— é a m ais linda noiv inha que eu  
poderia encontrar”.

— Está com  um  ar zangado. A li­
ce. V ocê se deita tarde ou será 
êsse rom ance?

— Só m e restam  dois capítulos 
para term inar o livro  — respondeu  
a jovem . — Será a m inha m aior  
alegria. Se o senhor m e perm itisse  
trabalhar aqui à noite, eu  lhe f i ­
caria m uito grata.

— Mas ainda não m e disse o n o ­
m e do a u to r .. .

A lice  sacudiu a cabeça, rindo.
— Se eu com etesse ta l ind iscre-  

ção, o  senhor perderia tôda a con­
fiança  em  mim .

— Quer que lhe diga o que pen ­
so? — am eaçou êle  com  o dedo.
— P ois bem ! Estou convencido que 
o autor é  você e  espero que m e  
faça a surprêsa de m e oferecer um  
exem plar com  dedicatória.

A lice pareceu querer fazer - lhe  
um  pedido, m as m udou de parecer.

— Um  pouco m ais de paciência  
até que seja publicado — respon­
deu ela  — e  a g o r a ...  o senhor sa­
be que para o contrato h ipotecá­
rio do senhor M. . .

E lançou-se ao trabalho.

Ransom e m ostrou-se durante to ­
do o dia silencioso  e  preõcupado. 
Tinha um a petição m uito com pli­
cada a apresentar ao juiz e reunia  
tôdas as suas faculdades para fazer  
um  trabalho consciencioso. Entre­
tanto, quando a leu  no tribunal, 
estava tão distraído que não via  
nem  juiz, nem  seu c liente, nem  
testem unhas, n e m  coisa algum a. 
Seu pens*amento voava para um

pelo braço e o levou  ao seu escri­
tório.

— Acabam  de roubar-m e — dis­
se com  um  estrangulam ento na 
voz. — M alfeitores introduziram - 
-se, esta  noite, no banco e  despo­
jaram  m eu cofre-forte, no q u a l  
estavam  sete m il libras em  d in hei­
ro e  e u  não se i quanto em  títulos.

— Roubado? — repetiu o advo­
gado — estupefacto.

— Sim , roubado — gem eu o v e ­
lho banqueiro. — Estou arruinado, 
com pletam ente a rru in ad o ... Vinde 
ver com  os vossos o lh o s . . .

E levou  Ransom e para os fu n ­
dos da sala onde se achava um  
cofre-forte m acisso.

Adam  Tracey tinha por princí­
pio que, para um  cofre estar ao

— Com a m aior boa vontade — 
aquiesceu, rápido, Ransom e. — Se­
gui-m e. inspetor.

— Há alguém  m ais que trabalha  
em  vosso escritório?

— Não. isto é, apenas m inha p e­
quena dactilógrafa, que m e serve  
de secretária.

— Ah! sim? M uito bem , sou ca­
paz de apostar que ela aqui esteve  
algum a noite destas — replicou o 
inspetor.

Quando êles entravam  na sala, 
A lice que estava ocupada em  co­
piar algum as m inutas, levantou a 
cabecinha linda e  sorriu am àvel- 
m ente. Ransom e respondeu-lhe do 
m esm o modo. com  um sinal de ca ­
beça am igável. O detective, lan ­
çando apenas um olhar para a m o­

A  d a ttiló sra fa
p e q u e n o  apartam ento e legan te­
m ente m obiliado c, para m elhor  
dizer, para o rosto adorável da 
futura A lice Ransom e, O sonho  
em polgou-o  de tal m aneira que, 
retom ando o cam inho do escritó­
rio. jurou realizá-lo  o m ais breve  
possível.

Quando abriu a porta do escri­
tório achou-o vazio.

Inquietação e im paciência puse­
ram -no m uito nervoso.

— De onde vem , Alice? — per­
guntou sêcam ente, quando, afinal, 
a jovem  apareceu na soleira da 
porta.

•— Lá de baixo sim plesm ente — 
respondeu, rindo, a dactilógrafa, 
que estava m ais radiosa que nun­
ca. —■ T ive precisão de alguns e s ­
clarecim entos a respeito daquela  
petição do senhor Tracey; com o o 
senhor não estava, fu i eu m esm a  
ped i-los. Ê um  bom  velh in ho êste  
Adam  Tracey. Sabe? Êle o fereceu- 
-m e um a ótim a oportunidade de 
m elhorar de posição. Im agine que 
m e propôs o lugar de secretária  
particular com  o dôbro do m eu  
ordenado atual.

— E com  certeza aceitou? — in ­
terrogou, trêm ulo de em oção, o 
advogado.

— N ão — respondeu a dactiló­
grafa docem ente. — D isse-lh e  que 
não pensava em  abandonar m eu  
atual em prêgo.

Eric R ansom e lançou-se  para ela  
e tom ou-lhe as m ãos.

— A lice — m urm urou apaixona­
do — quero que faça m ais ainda. 
D e s e j o  que m e certifique que 
nunca m ais m e deixará. Quer ser  
m inha espôsa?

E, enquanto esperava com  an­
siedade a resposta, o jovem  v iu  
novam ente trem er de m odo estra ­
nho a pálpebra »squerda da jo ­
vem , com o no prim eiro' d ia em  
que a v iu . Êle sabia, agora, que 
isso era nela um  índ ice de grande  
em oção ou de grande inquietação.

— N ão sei o que devo respon­
der — m urm urou A lice.

— Um  “sim ” — insistiu  o m oço. 
cada vez  m ais terno. — V ocê não  
m e ama um  pouquinho? N ão quer 
ligar seu  futuro ao m e u ? ...

— M a i s  devagar, m ais devagar  
— protestou nervosam ente a jo ­
vem . — A ssim  desprevenida, não  
lhe  p o s s o  responder. D ê-m e ao 
m enos tem po para refletir . N ã o  
se i ainda. e u . . .  Escute, falarem os 
am anhã e  d irei o que resolv i. E, 
tom ando o chaéu, saiu apressada.

N o resto daquele dia, ê le  rep e­
tiu  incessantem ente; "Ê a m ais d e­
liciosa . a m ais encantadora e a 
m elhor jovem  que eu podia e n ­
contrar”.

Quando Ransom e chegou na m a­
nhã seguinte  ao prédio onde tinha  
seu  escritório, surpreendeu-se por 
ver  d iante da casa um  pequeno  
g r u p o  de basbaques. alguns dos 
quais am assavam  o nariz contra  
os v idros da fren te  da casa bancá­
ria, para m elhor verem  o que se 
passava no interior.

Um  policial, de sen tinela  à por­
ta, tentou  opôr-se h sua entrada, 
m as. inform ado de que Ransom e  
era o locatário do prédio, detxou-o  
passar.

O jovem  advogado perguntava- 
-se  qual seria a causa de tal aglo­
m eração, quando o ve lh o  Tracey. 

m uito pálido e trêm ulo, tom ou-o

abrigo de quaisquer riscos, devia  
ficar em  plena rua e. com o isso  
não era “possivel. em  lugar onde 
pudesse ser visto da rua pelos v i ­
dros da fren te. Assim , o grande 
armário de aço. em  vez de estar  
Im butido na parede, com o se faz
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ordinariam ente, e s t a v a  expôsto, 
bem  à vista, sóbre o soalho, a cêr- 
ca de dois pés da porta do fundo.

A porta do cofre estava in teira­
m ente aberta e, quando Ransom e 
olhou para o interior, v iu  que uma 
parte da parede do fundo tinha  
um  rom bo de m ais ou m enos d e ­
zoito polegadas.

— Que audácia! — exclam ou v o l­
tando-se para o seu velho c liente.
— Mas com o puderam  chegar até 
aqui?

— Ê justam ente o que desejava  
saber — declarou um  senhor gor­
do, de olhar v ivo , que acabava de 
se erguer, após ter m inuciosam en­
te  exam inado um  pedaço de m e­
tal oblongo que jazia no chão. O 
trabalho não se realizou num a só 
noite. Olhai para isto; m ais de 
sessenta  orifícios fe itos m ecan ica­
m ente. C ertam ente serviram -se de 
um a broca e lé tr ic a .. .  m as assim  
m esm o não é possível fazer ses­
senta buracos em  algum as horas. 
São p r e c i s a s  quatro ou cinco  
noites.

— N esse  caso d ev er-se -ia  n o ­
tar os furos, quando se abrisse o 
cofre — objetou o advogado.

O d ectetlve  lançou-lhe um  olhar 
cheio de superioridade.

— C ertam ente esta is com etendo  
a injustiça  de ju lgar o ladrão tôlo  
dem ais para furar a chapa de aço 
com pletam ente. Q u e m  executou  
êste  trabalho conhece bem  o o f i­
cio. M anejou a broca até que só 
restasse no fundo de cada buraco  
a espessura de m a i s  ou m enos 
um a folha de papel. Isso feito , só 
lhe restou, à noite passada, um  
pequeno esfôrço para acabar de  
furá-los. Depois, tirou o pedaço  
assim  cortado e agiu com o quis.

— Mas por onde poderiam  êles  
ter-se  introduzido? — perguntou  
Ransom e.

— Há um a vidraça partida num a  
das janelas dos fundos e  achou-se  
um  corta-vidro na área trazeira
— respondeu o detective. — P en ­
so. entretanto, que isso é apenas 
para despistar.

— E a porta de ferro que co ­
m unica com  o vestido? — sugeriu  
o advogado.

— N em  fo i tocada — exp licou  o 
in terlocutor em  tom  breve.

D epois, recuando um  passo, êle  
exam inou, abrigando os olhos com  
a m ão espalm ada, longam ente o 
fôrro do teto, que era de carvalho  
e d ividido por grossos barrotes.

Em dado m o m e n t o ,  virou-se  
bruscam ente para Tracey;

— Quem ocupa o escritório  de 
cim a? — perguntou. .

— O senhor Ransom e, aqui pre­
sente — respondeu o banqueiro  
com  naturalidade.

— Ah! — f ê z  o detective. — 
M uito bem , senhor. Eu sou o in s­
petor Brinks, da Scotland Yard e, 
nesta  qualidade, peço-vos que me 
conduzais ao vosso  escritório. P re­
ciso certificar-m e de um a coisa.

ça, correu para a sala contígua,, 
que era o escritório particular do> 
advogado.

A li chegado, abaixou-se e sus­
pendeu parte do espêsso tapete  
que cobria a quase totalidade do- 
piso.

— Aqui está o que eu pensava
— declarou.

A baixou-se um a segunda vez e 
tirou alguns pedaços cortados d o  
soalho e olhou pelo buraco que  
acabava de fazer.-K

Eric Ransome, inclinado s ô b r e  
Brinks. v iu -o  estender o braço, to ­
mar um  pequeno anel de cobre  
e suspender um  alçapão d issim u­
lado no teto de carvalho.

O cofre ficava justam ente em  
baixo.

— Bem  m e pareceu que o fôrro  
estava cortado — exclam ou tr iu n ­
falm ente o detective. — A g o r »  
p e r c e b o  claram ente a m anobra. 
Com a ajuda de chaves falsas, êle  
se introduzia tôdas as noites aqui; 
deixava - se escorregar por um a 
corda prêsa ao gancho que aquf 
vêdes. ligava à corrente a broca  
elétrica, por m eio de um  fio  lo n ­
go que dava em  um a de vossás  
lâm padas e. assim , agia tranquila­
m ente. Ah! podeis acreditar que  
o velhaco sabe trabalhar.

— N esse caso, ê le  pode se g lo­
riar de ter tido m uita sorte, por­
que m inha secretária fica  aqui a té  
tarde, para execu tar  t r a b a l h o s  
pessoais, para o que pediu a m i­
nha autorização. Meu Deus! Com o  
é horrível! Coitada da senhorita  
■Vickers! Ela poderia ter sido as­
sassinada, a pobre pequena.

— Como? Que dizeis? — e x c la ­
m ou o detective. apurando o ou­
vido. — Ela fica  aqui até tarde  
da noite? Oh! Então preciso in ­
terrogá-la. Certam ente poderá fo r ­
necer alguns esclarecim entos.

Ransom e deteve-o  pelo braço.
— P eço-vos que não a m oleste is. . 

E l a . . .
Ransom e já estava com  a língua  

suspensa para dizer que ia em  
b r e v e  torná-la sua espôsa. m as  
con teve-se  a tem po.

— Ela é excessivam ente tím ida
— concluiu.

— Está bem , está bem  — con­
cordou Brinks. — Não vos preo­
cupeis, não vou am edrontá-la.

— A lice — explicou  o advogado, 
entrando na sala onde trabalhava  
a dactilógrafa — apresentando-lhe  
o inspetor Brinks que deseja fa ­
zer-lhe algum as perguntas.

A j o v e m  levantou a cabeça e  
Ransom e v iu  sua pálpebra m exer-  
-se  do m odo que êle conhecia tão  
bem .

V irando-se inquieto para Brinks. 
êle  percebeu seu assom bro. O d e ­
tective  estava atônito, boquiaber­
to. os olhos saltando das órbitas 
Um  segundo depois, ê le  se abaixou  
um  pouco com o quem  prepara um  
salto.

Então, subitam ente, um b r a ç o  
delicado saindo de um a m anga de  
sêda branca se estendeu para êle: 
um  curto cano de aço brilhou en ­
tre seus dedos bem  tratados; um a  
detonação reboou pela casa tôda 
e, enquanto Eric Ransom e aparava  
em  seus braços o d etective  que 
caía, A lice V ickers, com  agilidade  
felina, escapulia p e l a  porta que  
bateu e  fechou por fora.

A niquilado e horrorizado p e l o  
drama im previsto e rápido que 

[Conclui na sex ta  página')



O  navio baleeiro "Slocum ”, 
abrindo cam inho atra­
vés dos gelos, chegou  
em  fren te ao prom on­
tório de B elcker. R ief 

Lom en, seu  capitão, e s t a v a  no 
posto de vigia, procurando o ru­
m o através da brum a e das aper­
tadas m assas de gèlo  flutuantes.

O veterano püôto ártico jurava  
em  voz baixa, enquanto escrutava  
por cim a da amurada.

As aves m arinhas voavam  em  
c írcu lo  e  os blocos flu tuan tes de 
gêlo  cabeceavam  e se chocavam  
ao sabor das vagas.

Os gritos dos pássaros dentro do 
nevoeiro  pareciam  sobrenaturais e 
sinistros, o que com eçava a bulir  
com  os nervos de Lom en.

R ief Lom en adquirira fam a, nos 
círcu los baleeiros, apesar de ser 
um  m oço ím berbe, quando lhe d e ­
ram o com ando do desm antelado  
"Santo D iabo”, o barco de pior 
sorte de tôda a frota. E o m oço  
com andante trouxe-o  de volta, um

N o r g Sapell, o contra-m estre, 
fin landês, que tinha soltado o gri­
to, olhava por estibordo com  um a 
expressão de horror

R ief segu iu -lh e o olhar e a alm a 
caiu -lhe aos pés. Ao l o n g e ,  em  
m eio daquela solidão dos bancos 
polares, levan tava-se  a c i m a  dos 
m ontes de gêlo, qualquer coisa  
que se destacava singularm ente.

— É o "Santo D iabo!” e  essas  
palavras caíram  com o um a m ald i­
ção dos lábios descorados p e l o  
m êdo, de Sapell, o fin landês. É o 
navio excom ungado dos m ares p o ­
lares, que sem pre traz m á sorte!

— Cala essa  bôca, idiota! — gri­
tou  R ief. — Quer alarm ar a tr i­
pulação?

O aviso chegou tarde. U m  grito  
partiu da prôa e logo a seguir o 
ruido de passos precipitados que 
corriam  para os escáleres.

A tripulação do “S locum ”, g en ­
te reforçada e  barbuda, habituada

O navio enfeitiçad o  com eçava a 
e sfu m a r -se ...

O traquete, quebrado, balança- 
va-se  no a r . . .  O casco c in zento- 
-escuro parecia estrem ecer com o  
se os m esm os átom os que o com ­
punham , se fôssem  desagregando  
para tornar ao caos do nada, do 
qual vieram .

L entam ente, o navio  fantasm a  
s u m iu -se .. .

A m arinhagem  do “Slocum ” co ­
m entava a m alfadada v iagem  do 
“Santo D iabo”, e  do m istério  que 
a c e r c a v a ,..

Pouco se sab ia do ú ltim o cru­
zeiro do desm antelado barco, que 
saíra da S ibéria, com  um  valioso  
carregam ento de m arfim  de ca­
valo m arinho, sob o com ando de 
Dan M cCoy, ve lh o  lôbo de mar, 
que fizera  rum o a N om e. O gêlo  
a p r is io n o u -o ... e  n a d a  m ais se  
soube. E em  tôrno dêsse desastre, 
teceram -se  le n d a s ...

O velh o  “S locum ” abria cam i­
nho com  a prôa ao sul, tendo no

liv r e . . .  m as, um  m om ento depois. 
Lom en debruçou-se para o lado de 
fora, agarrado a um  c a b o ...  ou­
v iu -se  um  ruído de gelos que se  
chocavam  com  íô r ç a . . .  Cessou o 
barulho e  um  estranho silêncio  
alongou-se sôbre o lençol de água. 
Um  suspiro de a lív io  saiu dos lá ­
bios de R ie f . . .  porém , não tardou  
em  se ouvir, de novo, o r u íd o ...  
um  som  penetrante que v inh a  das 
longínquas som bras e  que aum en­
tava  g ra d a tiv a m en te ...

Um  rum or de vozes alarm adas 
nasceu  na prôa. A tripulação m al­
dizia, enquanto, am parando-se m ü- 
tuam ente, corria para a ponte de 
com ando.

S o o u  um  estalar de m adeiras 
que se quebram . O grito dos m a­
rinheiros e  os lam entos encheram  
o ar.

O circulo polar tinha-os en cer­
rado, apertando o “S locum ” com o 
um a casca de ovo, entre as suas 
geladas fauces.

Fatigados, cam inhavam  sem pre, 
procurando conservar o rum o em  
m eio daquela escuridão im possível!

Afinal, a aurora com eçou a der­
ram ar a sua estranha e  fantástica  
claridade através da b r u m a ...

Estavam  diante de um  deserto  
de gêlo  e neblina, que se estendia  
para o desconhecido do m undo.

D etrás dêles soava o estrondo  
dos blocos de gêlo, vozes de m or­
te que os im pelia para a fren te , 
para a região dos navios perd i­
dos. . .

R ief cam inhava silencioso . B ebia  
o seu copo de f e l . . .  nunca m ais 
lhe  cham ariam  o “felizardo co­
m andante”. Perdera o seu  n a v io . . .  
Ah! m as não adm itiría que o la s ­
tim assem ! -K

O nevoeiro  princip iou a d iss i­
par-se para o lado do N o r te . . .  
V iu-se  um  farrapo de c é u . . .

Contornaram  um  penhasco de  
gêlo, e  deram  de cara num a p la­
n íc ie  im ensa.

FANTASMA DOS CELOS
m ês antes do prazo m arcado, abar­
rotado de ossos e gordura de ba­
leia, até ao rés do convés.

Na prim avera seguinte , con fia ­
ram  a R ief o com ando do barco 
ch efe  da frota, e v e n d e r a m  o 
"Santo D iabo” á Tunda Trading  
Com pany. Durante dez anos, v ia ­
jou com  m ais ou m enos sorte, p e ­
los m ares árticos, m as com  uma 
m ágoa, quando soube que o “S a n ­
to D iabo” se perdera entre os g e ­
los, arrastando um  p u n h a d o  de 
bons am igos para êsse  porto, de 
onde não se vo lta  m a is . . .

Podia ser um a coincidência , m as 
o certo é que, com  a chegada d es­
sa m á notícia, a sorte de R ief co ­
m eçou a d e se r ta r ... O verão, no 
circu lo  ártico, correra-lhe m al.

C ontavam -se h istórias horrorosas 
acêrca do n a v i o  fantasm a, que 
aparecia por tôda a p a r te .. .

Os lugares onde costum ava h a ­
v er  baleia.s andavam  d e se r to s ...

Os m arinheiros fin land eses e n ­
toavam  canções tristes, queixosas, 
sentados no castelo  da prôa.

R ief praguejava, pa,sseando na 
ponte de com ando, irritado por 
não ver chegar um a aragem  de 
sorte,

O "Slocum ” continuava a sua 
viagem  através dos gelos, tendo  
só na dispensa rações para três 
dias e  levando nos porões m eia  
carga de gordura de b a le ia . ..

Lom en lançou um  olhar preo­
cupado para t r á s .. .  nalgum  lugar, 
nas densas neb linas do Á rtico a n ­
dava o “Inferno In cógn ito” do c ír ­
culo polar e  que viria no seu e n ­
calço. com o cachorro farejando a 
c a c a . . .

H avia três dias que a tripulação  
do "Slocum ” lutava contra os g e ­
los. Não era pequena a tarefa e s ­
tar continuam ente a a f a s t a r  os 
desgarrados m ontões de gêlo, para 
abrir cam inho ao b a r c o ...  Com os 
" ice-b ergs” veio  um a brum a que 
lh e s  tirava a visão, obrigando-os 
a um a m archa de cágado.

A vida do “S locum ” podia ser 
calculada por m inutos e  m ilhas, e 
daí dcnender tam bém  a vida dos 
seu s tripulantes.

Os barcos que navegam  nos m a­
res onde v ivem  as baleias são fo r ­
te s  e  a tôda a prova, e os seus 
tr ip u lantes o são i^ualm ente fo r ­
te s  e  à prova de todos os esforços.

A ou elas trevas polares nenhum a  
m elancolia  punham  no esp írito  da­
quela g e n te .. .  e Lom en pansava  
n o  “Santo D iabo” e  na m aruia  
que desaparecera com  êle  na sua 
últim a e  infortunada v ia g e m ...

N a sua im aginação v ia  o a fun­
dam ento do navio  e  de pé. junto  
à casa das m áquinas, A ndy M ur- 
doch, esoerando a m orte estó ica- 
r"ente fie l ao seu n o s to .. .  Andv  
fôra dos poucos oue acom panha­
ram o "Santo Diabo" nuando foi 
v e n d id o ...  tinha um  apêgo im en ­
so aos seus m otores e com  êles se 
a fu n d a r a ...

Olhou de novo, perscrutador, e 
sentiu  o san"ue correr-lhe m ais 
rápido nas veias.

A brum a ia-se  dissipando. A go­
ra. tinham  m ais probabilidad°s de 
abrir cam inho e chegar a N om e  
antes que tudo gelasse defin itiva-  
m ente.

Tom ou o b inócu lo  e exam inou  
o horizonte; um  gem ido lhe saiu  
da bòca f r i a. . .  o espaço livre  da 
neblina, m ostrava apenas um  p e­
daço de m ar livre, bloqueado por 
m ontanhas de gêlo  oue a m ira­
gem  m arinha a v o lu m a v a ... aque­
la  geleira cortava-lhe o cam inho  
para N o m e .. .  e  a esperança de 
salvação.

Um  erito de alorrm  partiu de 
brtxo  d̂ » ponte. A tripulação do 
"Slocum ” era com posta de gente  
disnosta e corajosa, m as turbu­
len ta  e  R ief tinha que estar sem ­
pre de sobreaviso.

a expôr a vida, era naturalm ente  
supersticiosa.

Olhavam , com o bêbedos. para a 
estranha aparição.

— V a i  acontecer algum a coisa  
ruim , d isse Eric K oegel. L em bram - 
-se  do que nos contou êsse h o ­
m em  que recolhem os depois do 
naufrágio do “B aleen?”

A l g u n s  tripulantes saíram  em  
trenó para fazer indagações e n u n ­
ca m ais voltaram .

— Há algum a m aldição para to ­

Novela misteriosa de 
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posto de v ig ia , R ief, de b inóculo  
em  p u n h o ...

— Por estibordo v ê -se  qualquer 
coisa, parece um a passagem  aber­
ta nos g e lo s .. .

— Por e stib o r d o ? ...
O raio de luz princip iou a d i­

R ief desceu ao longo do cabo; 
tinham  que pular para o gêlo e 
depressa.

O estrondo da avalanche rasgou  
o silên cio  da noite. O velho barco  
estrem eceu  na c a r c a ssa ... Lom en, 
precip itando-se para o gêlo, rodo­
piou, indo cair d istante, desacor­
dado. Quando tornou a si, sentiu  
o frio gelado da su perfíc ie  em  que 
to m b a ra ...

A sua boa estréia  apagara-se; 
perdera o seu  n a v io . . .

dos aqueles que o vêm , gritou um  
dos baleeiros. O "B aleen” d esfêz-  
-se  em  pedaços, entre  os gelos. em  
m enos de um a sem ana e  o ún ico  
que se sa lvou  fo i o hom em  que 
recolhem os.

— Isso não passa de um a ilusão  
de ótica — m entiu  Lom en, com  
im prudência, num  esfôrço para d o ­
m inar o pânico que se estava  a 
apoderar dos tripulantes. — A q ui­
lo não passa de alguns b locos de  ̂
gêlo, deform ados pela m iragem .

Um  riso trocista  partiu da pon ­
te, soltado por um  velh o  m arujo  
que perguntou;

— Que m e conta do "L i z z i e 
G ardner?” T inham  v isto  o “Santo  
D iabo” e quiseram  exa m in á -lo  de 
p e r to .. .  e que lh es sucedeu?

— O gêlo  d etev e-o s, retrucou o 
capitão. P rovàvelm en te  caíram  em  
algum a f e n d a ...

— O “Santo D iabo” agarrou-os, 
tal com o fê z  com  os do “B a leen ”. 
insistiu  o contra-m estre.

L om en observou o h o r izo n te . . .
N ada pode convencer  um  m ari­

nheiro  fin landês, em  cujo  sangue  
há o germ e do m is t ic ism o ...  e 
v iv e  atido a superstições.

A fantástica  form a do nav io  e n ­
feitiçado. destacada no horizonte, 
fascinava o olhar de Lom en.

Sabia que aquilo não era pro­
duto da im a g in a çã o ... era, talvez, 
um  barco abandonado no m eio  das 
penhas de g ê lo . . .

O “S 1 o c u m ” continuou  o seu  
cam inho por entre  as m assas de 
gêlo  flu tu an tes que se chocavam  
c o n t r a  o seu velho m as forte  
c as c o . . . .

Junto às am uradas, a m arinha­
gem . agrupada, que tinha  arrisca­
do tanta vez a vida, sem  p estan e­
jar, pensava que além  havia  qual­
quer coisa m ais terrífica  que a 
m orte. N esse  agrupam ento, com o  
que buscavam  um  apôio m oral.

m inuir e  por fim  desapareceu . As 
som bras negras da noite  apodera­
ram -se das so litárias c o s t a s  do 
Prom ontório B elcker.

G rossas nu ven s de n é v o a ,  em  
m assa, baixaram , en volven do tu ­
do. A noite estava  fe ia . A tr ip u la ­
ção reco lh eu -se  ao cam arote. R ief 
acendeu o cachim bo e  sen tiu -se  
invadido por m órbidos pensam entos  
relacionados com  o “Santo D iabo”, 
e com  a m ir a g e m ... que m ela n ­
colia . ..

R ief sen tiu  um  nó na gargan­
t a . . .  ergueu as largas e sp á d u a s ...  
os seus dedos de ferro cerraram - 
-se sôbre as e n x a r c ia s . ..  Seria o 
“S a n t o  D iabo?” Ora, se  outros 
tinham  ido ao encontro sinistro, 
tam bém  êle  d ev ia  i r . . .

Em N om e. arranjaria um  trenó  
com  cachorros e abordaria a g e ­
leira  no cabo do P ríncipe de G al- 
les. para abrir cam inho ao Norte, 
até encontrar o vapor náufrago.

Olhou ,para o poente. U m a fo r ­
m a nevoenta  em ergiu  do castelo  
de prôa e  procurou encam in har-se  
para m eia nau; era Eric K oegel, 
o contra-m estre, que olhava para 
trás, na  direção do N oroeste, onde 
um a hora antes, se  avistara o n a ­
v io  fa n ta sm a . . .

Eric era um  bom  m arinheiro, 
m as propenso a acreditar no so ­
brenatural.

R ief tev e  um  gesto  de pena. Mas. 
afinal, pensou; quem  pode dizer  
onde term inam  as coisas m ateriais  
e onde princip ia o fantástico?

— M eio ponto a babor. que há  
um a passagem , ind icou R ief. D i­
m inui a m a r ch a ...

Soaram  cam painhas no m eio  das 
tr e v a s . . .

O velh o  “S locum ”. a trancos e 
barrancos, lá ia seguindo entre g e ­
los em pinados, ganhando terreno  
palm o a p a lm o ...  parecia que pas­
saria por aquela franja  de m ar

Um trecho livre  de água in d i­
cou-lhe o ú ltim o porto onde e n ­
trara o velho " S locu m " ...

R ief parecia vencido pela súbita  
catástrofe, m as um a onda de rai­
va aqu eceu-lhe  o sangue e  lev a n ­
tou -se .

O uviu sons de vozes; aproxim a- 
vam -se  duas form as. Eram Eric 
e o m oço fin landês, Norg.

— Onde estão  os outros? — per­
guntou R ief.

— E stão por ali, nas lanchas, in ­
dicou Norg. O gêlo  partiu -se  e nos 
d eixou  aqui.

A em oção invad iu  Lom en. Os 
m arinheiros fin land eses podem  ser 
superstic iosos e o m ais que qu ise­
rem , m as são f ié is  aos seus am i­
gos. até à m orte.

— T erem os que alcançar o gêlo  
firm e e  abrir passagem  para c h e ­
gar ao Prom ontório B elcker, d isse  
Rief. A s lanchas abordarão em  a l­
gum  lugar acim a de B elcker e  t e ­
rem os que chegar à estação  de 
socorro no Prom ontório.

— Com o não tem os que com er, 
opinou Eric, tratem os de f a z e r  
isso. quanto a n te s . . .

O ruído dos gelos, chocando-se  
en tre  si. fê z  correr um  trem or sob 
os seus pés.

— E stam os derivando — d i s s e  
Rief, agarrando-se ao trenó. — É 
preciso chegarm os ao gêlo  firm e!-k

Os hom ens do “S locum ” arras­
taram -se nas t r e v a s . . .  G algando  
elevações, sôbre os bancos de g ê ­
lo. avançavam  com  rinchante tre ­
nó. ouvindo, incessantem ente, o 
ruido atroador dos “ice -b erg s” que 
se partiam . . .

A única esperança de salvação  
era  c h e g a r  às im ensidades do 
grande círcu lo ártico, congeladas  
durante m ilhares de invernos po­
lares.

Eric agarrou o braço de Norg e, 
apontando para o N oroeste, gri­
tou;

— O “Santo D iabo” e  não m e  
digam  que se trata de gêlo  f ig u ­
rando o navio!

— Sim . é ê le  m esm o! — con­
cordou Rief. rem ordendo as pala­
vras, ao contem plar o barco aban­
donado.

-k
Os três náufragos estavam  aU, 

na s o l i d ã o  do lençol de gêlo, 
olhando o navio que a perspectiva  
avolum ava e  que se alçava entre  
o labirinto dos penhascos im ensos, 
recostado na claridade da aurora.

Para gente tão fundam ente su -  
p>ersticiosa. a aparição representa-  
ya um a am eaça.

R ief praguejou surdam ente. Era 
preciso que todos tivessem  o e s ­
pírito sereno, e, afinal, os seus  
com panheiros estavam  a pique de 
perder o juízo. Bradou enérgico:

— Se êsse é  o "Santo D iabo”, 
vam os subir a seu  bordo, e sp e­
cia lm en te para alm oçar.

— Isso é que não! — exclam ou  
Eric. — N ão há hom em  que possa  
cham ar-se covarde, m as não m e  
aproxim arei dêsse barco en fe it iça ­
do. Esperarei a m inha sorte sôbre  
o gêlo.

— M uito bem , rapazes, façam  o 
que quiserem , d isse R ief. T irem  
cobertores, um a carabina e cartu ­
chos. Se eu  não v o lta r . . .  boa so r­
te! E tenham  cuidado com as fe n ­
das do gêlo.

— Vai sòzinho ao “Santo Diabo?"
— Vou — respondeu R ief com  

firm eza. — O "Santo D iabo” fo i 
o prim eiro navio  que com andei e  
n êle  havia  am ieos m eus. quando  
partiu para a sua últim a v iagem . 
Quero saber o que lhes aconteceu.

— Se é  assim , falou Eric, nós  
vam os com  o senhor. Nós, os f in ­
landeses, não vam os procurar n a ­
vios em bruxados, m as não d e ix a ­
m os um hom em  sozinho no gêlo.

Lom en apertou-lhe a mão: sen ­
tia -se  bem  ao lado de h o m e n s  
lea is com o aqueles.

A oueles dois hom ens punham  de 
narto m il a n o s  de sup’’ rstições  
inatas, nara cum prir o código de 
honra danueles que sulcam  os m a­
ré» nórdicos.

O rangedor trenó avançou na 
obscuridade e  no desconhecido, em  
direção ao N oroeste, segundo in ­
dicava o vento e a luz m ortiça do 
am anhecer.

-k
V i n d o  das trevas, chegou um  

som  fraco e  lo n g ín q u o ...
— Foi um  tiro de rifle  — e x p li­

cou R ief. parando e olhando em  
tôrno. — Não percebi a direção  
de onde p a rtiu . . .  quer dizer que 
no “Santo D iabo” v ive  alguém .

— S o trem or do gêlo  — ex p li­
cou Eric, puxando o trenó. — Se  
tivess»  alguém , ali. por que não  
fo i até à m argem  dos gelos firm es, 
onde um  baleeiro poderia reco ­
lhê-lo?

R ief não resnondeu. apesar da  
confiança que tinha nos seus o u ­
v id o s . . .  A pergunta de Eric era  
em baraçosa.

F o r a m  lutando com  os obstá­
cu los criados por aouele  labirinto  
de penhascos ericados no cam inho.

O V e n  to  dissipou a  n é v o a  da 
m a rg e m .

Um  m ilhão de estréias trem elu ­
ziram  no c é u . . .  a aurora brilhou  
acim a do Pólo. derram ando a sua 
luz enganadora sôbre a paisagem  
gelada, fantástica  e  lú g u b r o ...

Os três hom ens avançavam  p e­
nosam ente. puxando o t r e n ó . . .  
unidos por um a lealdade sem  l i ­
m itas. ..

Um  grito m eio  afogado partiu  
dos lábios de Eric. que d eixou  a 
corda e avançou... m ais além , um a  
figura obscura estava atirada sô ­
bre a superfície  do gêlo.

R ief parou tam bém , contem plan­
do a horrifica cena. Era um  corpo 

[Conclui na se x ta  página}
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de hom em , arrastado ao acaso p e ­
las correntes do mar Ártico.

O vento soprava sôbre o mar 
gelado e  t r is te . . .

— Êste hom em  foi assassinado ■— 
disse Eric, ao levantar a m ão e 
vendo-a  m anchada de sangue. F e­
riram -no pelas e o s ta s ...

R ief aeendeu um fó.sforo e ia 
aproxim á-lo. m as o v e n t o  apa- 
gou-o. A claridade da aurora mal 
ilum inava as m anchas de sangue  
sôbre a neve. Falou para os com ­
panheiros:

— Preparem  os rifles, não va ­
m os encontrar lin icam ente m ortos, 
a bordo do “Santo D iabo” .

— Será o “Santo D iabo?”
— Êste hom em  era o velho Dan 

McCoy, o com andante do barco e 
o tiro que ouvim os é que o m a­
tou. Alguém  o teve  prisioneiro a 
bordo e atirou-lhe à traição, quan­
do êle se evadiu.

Norg e  Eric correram  ao trenó  
para preparar as armas, esqu eci­
dos dos tem ores supersticiosos e  
prontos para lutar, m ercê da e d u ­
cação aprendida naquela incessan­
te  luta pela vida, em  que tôdas 
as decisões têm  que ser tom adas 
num  abrir e fechar de olhos.

R ief sorriu e  traçou um  plano. 
Além , nas trevas, estava o barco 
“Santo D iabo”, em  poder de h o ­
m ens desesperados e sedentos de 
sangue, que lutariam  até a m orte,

■k
O m arfim  ártico que atopetava  

os porões do “Santo D iabo”, v a ­
lia  o resgate de um  rei.

Os piratas de outros tem pos te -  
riam  entoado os seus cantos pro­
fanos, vagando sôbre o en san guen­
tado c o n v é s ...

Entre os tripulantes dos navios  
m ercantes do Norte, há alguns que 
têm  em  si ressaibos das épocas de 
sangue e ferro, com  caveiras e  ti-  
bias cruzadas com o sím bolo para 
com bater nos sete m ares.

Encerrados na solidão do gran­
de círculo ártico, onde não há lei 
de D eus ou hom em  que possa in ­
terv ir  e  com  um  tesouro de m ar­
fim  debaixo dos pés. êstes ren e­
gados do castelo de prôa tinham - 
-se  transform ado em  piratas.

Dom en com preendeu a situação  
d ifíc il oue, com os seus dois com ­
panheiros. tinha de enfrentar.

Outros hom ens que haviam  pro­
curado averiguar oualquer coisa  
ácêrca do “Santo D iabo” f o r a m  
m ortos a saneue frio. Para aque­
les foragidos do Pólo, a vida alheia  
não contava.

Um a luta  de vida e de m orte  
esperava-os além , na noite  ártica, 
m as não se podia pensar em  re­
troceder.

A queles hom ens dos m ares nór- 
dlcos não têm  D eus e ponca.s leis  
m orais os detêm , m as. essas pou­
cas est.ão fundam ente ligadas á 
sua vida.

O código do gêlo determ ina oue  
nenhum  hom em  deve ser abando­
nado sôbre os bancos polares.

O deçêlo  tom ava grandes pro­
porções, abrindo cam inho a t é  á 
terra firm e. O vento  que soprava  
cada vez  m ais forte, atirava os 
blocos, uns cont-a os outros, nar- 
tindo-os e tornando-os m ais antos 
para a fu=ão. ..

—  5-e êste v e n t o  c o n t in u a  —  res- 
m u n e o i i  Norg — am anhã será um  
inferno.

o seu dlahólien n.iijjo ainda hoje 
— com entou Rief.

— Lá está o navio — disse Eric.
— Sieam -tne. rapazes, e  não fa ­

çam  barulho. Tem os oue ananhá- 
-los de .surpresa ou t e r e m o s  o 
m esm o fim  dos hom ens do “B a- 
leen" ou do "Lizzien G ardner”.

Os três hom ens s u b i r a m  à cris­
ta de um m ontículo que dom inava  
o barco e  viram  oue. no tôpo da 
escada oue conduzia ao cam arote  
dos tripulantes, vacilava a luz de 
um a lanterna.

Um  brando rum or de vozes veio  
até êles.

— Se nudessem os su roreendê-los  
do castelo de prôa era bom  — e x ­
plicou Lom en. — O oue precisa­
m os é fechar a escotilha  sôbre êles 
e  ficarão num a ratoeira.

— Que pensa fazer dêles, depois 
de encerrados — interrogou Eric.
— O próprio diabo não poderia  
descer ao castelo de prôa, e  sair 
de lá com  vida.

— Poderiam os acender a ca ld ei­
ra e  fazê-los sair com  a m an­
gueira.

— Terem os de correr êsse risco
— aprovou Eric.

— Preparem -se, então. Quando 
um  dêstes penhascos com eçar a 
ruir. deslizarem os pela sua in c li­
nação, sem  que nos ouçam .

O ruído das balsas que se en - 
trechocavam  principiou a ouvir-se  
ao longe e depois, aproxim ando-se, 
aum entou consideravelm ente.

O capitão pulou para a borda do 
m ontículo e  baixou, patinando p e­
lo declive gelado, seguido pelos 
dois fin landeses.

Chegaram  bem  perto do navio  e 
ficaram  á espera de um a oportu­
nidade para subir a bordo.

N esse instante, abriu-se a porta 
do cam arote do com andante e no 
quarto de luz desenhou-se um a  
alentada figura de hom em .

E r i c  suspirou nervosam ente e 
apertou com  fôrça o braço de Rief. 
m urm urando-lhe quase no ouvido:

— P arece ser êste o novo capi­
tão do “Santo D iabo”.

— É Wingard, o Corolado, é um  
revoltoso por natureza.

— P enso que ali houve revolta  
ou coisa sem elhante.

W ingard fech ou  a porta do ca ­
m arote e as suas passadas fortes  
ouviam -se m uito bem . Um  m o­
m ento depois, apareceu um  vulto  
escuro que desceu a escada que 
dava para os cam arotes da tr ip u­
lação.

— Agora é a nossa oportunida­
de — disse R ief. — Subirei a bor­
do nara fechar a escotilha e vocês  
chegarão para m e ajudar, pois as 
veroadeiras d ificuldades irão c o ­
m eçar,

L o m e n  arrastou-se len tam ente  
até ao barco. Um  ruído de vozes 
contrariadas, saía do castelo de 
prôa; passava-se qualquer coisa de 
anormal.

A garrou-se a um  cabo e com  
precaução, m arinhou para o con ­
vés.

Os piratas do “Santo D iabo” te-  
riam  na sua festa  um  hóspede com  
que não contavam .

Um  bloco de gêlo que passou  
deslizando á tona da água abafou  
a sua atoarda, o crescente tu m u l­
to que chegava do quartel da tr i­
pulação.

-K
R ief Lom en deslizou pela ponte  

e, apesar de náufrago, m antinha  
o esp írito  dom inador, de com ba­
tente que lavrava o seu próprio 
d e s tin o ...

A ntes de descer a tam pa da e s ­
cotilha, olhou curiosam ente para 
baixo e na parte m al ilum inada, 
que os seus olhos descortinavam , 
viu  um  espetácu lo  que o aterrou.

Am arrado a um  dos p ilares e s ­
tava um  hom em , cuja cam isa t i ­
nha sido arrancada e que m ostra­
va fundas m arcas sangrentas de 
chicotadas recebidas no tronco nu.

Uma figura de tam anho bestia l 
apareceu no círculo de luz: era  
W ingard, o Colorado, t e r r o r  do 
castelo de prôa. Em punhava um  
chicote cham ado gato de nove ra­
bos. por c a u s a  dos pedaços de 
chum bo que tinha em  cada uma 
das tiras de couro.

Wingard, o Colorado, levantou  o 
braço para bater no hom em  que 
estava atado e  que voltou a ca­
beça, horrorizado.

Os m axilares de R ief cerraram - 
-se  com o um a ratoeira de' aço. A  
vitim a era A ndy M urdoch. o en- 
genheiro-m aquinista  do navio.

O braço do carrasco m oveu-se  
e as pontas de chum bo sibilaram  
no ar o seu triste canto de tor­
tura.

R ief desceu, gritando e  arrum ou  
um  tão forte direto nos queixos 
do agressor, atirando sôbre ê le  o 
pêso do seu  c o r p o ...

O golpe fêz  voltar o Colorado 
sôbre si m esm o e  o chicote, erran­
do o alvo. fo i bater na cara de 
um  m arinheiro que estava  sen ta ­
do em  um a tarim ba, a contem plar  
o espetácu lo.

Um  grito de dor do hom em  as­
sim  ferido, e um  m om ento após, 
o castelo de prôa do velh o  barco 
era um a casa de doidos furiosos.

W ingard cam baleou, indo esbar­
rar num  pilar, e  deixou cair o ch i­
cote: um  novo m urro e fo i e sta ­
te lar-se  m ais longe.

R ief tirou a faca, cortou as cor­
das que prendiam  o seu  am igo, 
m as antes que pudesse term inar  
êsse trabalho, os piratas v ieram - 
lhe em  cim."',.

Às cabeçadas, socos e pontapés 
procurava repelir os inim igos que 
lhe batiam  forte e feio . Porém , os 
seus punhos de ferro abatiam -se  
nos rostos barbudos, fazendo e s­
pirrar o sangue ou atirando alguns 
por terra.

-(t
Um cano de revólver brilhou na 

e sc u r id ã o ... era o traiçoeiro W in­
gard que, agachado sôbre um a das 
tarim bas, procurava o alvo.

O uviu-se um  tiro, em  m eio da 
refrega.

Não era a prim eira vez que Lo­
m en tinha descido ao castelo de 
prôa e  dom inado m otins, sozinho.

O derrotado, qualquer que fôsse, 
pagaria com  a vida o desaire.

N este ardente inferno no “Santo 
D iabo”, as alm as dos hom ens t i ­
nham  voltado ao reinado do bru­
to. O ún ico  pensam ento era v en ­
c e r . . .  e  viver.

Gritos de raiva, rum or de cor­
pos que se  ch ocam . ..

R ief sentiu  q u e’ ia perdendo as 
fô r ç a s ...

Lutara com' dem asiada fú r ia .. .
A lgum a coisa lhe dizia que a 

sorte lhe v irava as c o s ta s ...
B ateu !i direita e á esquerda, 

m as as pancadas já não tinham  o 
vigor do p r in c íp io ...

Os assassinos soltaram  gritos de 
satisfação e  apertaram  o c ê r c o. 
encurralando R ie f . . .

B ateu contra um  pilar e trope­
çou num  rôlo de cordas. Lem brou- 
-se de que Andy M urdoch podia 
ter-se  livrado das cordas e  que, 
decerto, estaria  no m eio da p ele­
ja  diabólica, com batendo c o m o  
sem pre o fêz, enquanto as fôrças 
não o abandonassem .

Com êsse pensam ento, ganhou  
fôrças e  desejou esm agar os fo ­
ragidos. . .

■k
A tirou-se contra ê les e a turba, 

enlouquecida, c e d e u  terreno. A 
sua voz tron itoante dom inava o 
tum ulto, em  gritos de vitória!

☆

À  D À C T I L Ó G R À F À
[Conclusão da quar ta  página]  

acabava de se  desenrolar sob seus  
olhos, o advogado fico u  im óvel, 
com  o inspetor nos braços, não  
com preendendo nada e perguntan- 
do-se se não era v ítim a de um  
pesadêlo.

— Estou f e r i d o  no om bro — 
m urm urou B rinks com  voz fraca  
— felizm ente  abaixei-m e a tem po, 
sem  o que seria atingido no c o ­
ração.

O uviram  p e s a d a s  passadas na  
escada; depois alguém  pôs-se  a e s ­
m urrar a porta, após em  vão ter  
girado a m açaneta. N ão obtendo  
resposta, b a t e u  com  os punhos, 
gritando perem ptório;

— Abrí, em  nom e da lei!
— Está fechado por fora  — res­

pondeu Ransom e, com  voz tão e s ­
tranha que ê le  próprio não a r e ­
conheceu.

Um  policial, o m esm o que te n ­
tara im pedir a entrada do jovem , 
irrom peu na sala e parou perple­
xo. olhando ora o rosto pálido do 
detoctive, ora as faces m ais pá li­
das ainda do hom em  que o su sti-  
nha nos braços.

— Que houve? A m ocinha nos 
disse que o patrão m atara o in s­
petor. ..

Apesar' de sua extrem a fraqueza, 
B rinks exp lod iu  num a gargalhada.

— “A m ocin ha!” Triplo idiota  
que és! Sabes quem  era a “m oci­
nha?” N ã o ? ...  M uito bem ! Era 
D ick M asters, o " C o l e g i a l ” . . .  
“D ick P isca -P isca ” . ..  o m ais e s ­
perto celerado que ex is te  no Reino  
Unido. Sem  o ta l tique da pálbe- 
bra, nunca o t e  r i a reconhecido  
naquele d is fa r c e ...  Corre, ordena  
que o persigam . Não estou em  p e­
rigo im ediato e, de m ais a m ais, 
êste senhor vai cuidar de m im .

E, enquanto o policia l descia a 
escada com  estrondo, o inspetor, 
ajudado por Ransom e, esten deu-se  
sôbre um  canapé.

— Então aquela criatura — per­
guntou o jovem  que m al podia  
articular algum as palavras. — E n­
tão, na vossa  opinião, aquela cria­

tura e r a . . .  um  h o m e m ? !... Não  
será um  engano?

— A penas a verdade — respon­
deu B rinks. — Tão certo com o sou  
inspetor de prim eira c l a s s e  da 
Scotland Yard, aquela “m oça” era  
o “P isca -P isca ”. Ah! não sois o 
prim eiro assim  logrado. A inda no  
ano passado, ê le  se  fêz  passar por 
um  coleg ia l (o que lhe va leu  a 
alcunha) e roubou um  grande es-  
tabelec im en io  de ensino do norte  
da Inglaterra, no dia segu in te  ao 
em  que tinham  sido pagas as p>en- 
sões dos alunos.

O advogado escutava estupefacto .
— Oh! é  um  espertalhão de p r i­

m eira — continuou o inspetor. Ê

CO N SU LTA POR
CORRESPONDÊNCIA

— Sou casado há oito  anos. Oito 
anos de verdadeiro m artírio. M i­
nha m ulher só perm ite que corte  
a barba às segundas-feiras. Se eu  
pretender cortar no dom ingo; é 
porque vou  em  algum  lugar su s­
peito. Só posso m udar de cam isa  
às qu intas-feiras. A caso m inha ca­
m isa se su je  de tinta , sou  obriga­
do a ficar com  ela  suja até o dia 
escalado, do contrário o pau co ­
m e . . .  Da repartição em  casa eu 
dem oro v in te  m inutos. Se eu m e  
atrasar e dem orar v in te  e  cinco, 
ela  quer saber onde estive  aqueles 
longos cinco m inutos. Se num  dia 
de chuva eu vou  buscar a filh inha  
de auto na escola, é  porque fu i 
levar m inha am ante de auto em  
casa e aproveitei para ir buscar  
a m enina. N ão posso em  absoluto  
visitar  um  am igo doente ou ir ao 
futebol. Só se fôr com  ela agar­
rada nos m eus braços. No cinem a  
não posso tirar os olhos da tela, 
nem  que fique com  o pescoço doí­
do. Agora deu para exam inar o 
barro do m eu sapato para ver  se 
com bina com  o barro do m eu per­
curso. O que devo fazer, doutor?

R esposta — Engula um a bom ba  
de dinam ite de oito quilos, deixe  
o pavio de fora e . . .  risque um  
fó sfo ro . . ,

filh o  de ex ce len te  fam ília , m as d e­
generou . O que faz  enganar todo  
m undo são precisam ente seus m o­
dos d istin tos e  sua m aneira e le ­
gante de se exprim ir; ê le  recebeu  
educação esm eradíssim a.

— Q u e  audácia! — prosseguiu  
um  instante depois B rinks, que 
fôra obrigado a parar para tom ar  
fô lego. Quando penso que ê le  teve  
o topete de v ir requebrar-se aqui. 
esta  m anhã, com  sua ondulação, 
seu  pó de arroz e  seu "rouge!” . . .

— É m onstruoso! — disse R an­
som e, litera lm ente sufocado.

— Êle não corria grande risco. 
Abriu um  buraco na vidraça dos 
fundos para nos lançar em  falsa  
pista e estava  seguro no seu d is­
farce. O que põe a perder tantos 
m alfeitores é ju lgar-nos m u i t o  
m ais ignorantes e ingênuos do que 
realm ente o som os. É a prim eira  
vez que ê le  trabalha nesta  cidade 
e duvido que alguém  dos m eus 
hom ens pudesse reconh ecê-lo  sob 
aquelas roupas, m esm o se  obser­
vassem  o alçapão no teto, cujos 
sinais são quase im perceptíveis.

Ransom e concordou distraído.
— O cúm ulo é que ê le  ia matar 

dois coelhos com  um a cajadada. 
atendendo que o em prêgo e  a con­
fiança que aqui gozava fa c ilita ­
vam -lhe m ais um a tratantada.

“P isca -P isca ” não v a l e  grande 
coisa com o falsificador, mas tem  
cúm plices que im itariam  vossa as­
sinatura tão bem  que m esm o vós 
n ã o  terie is dúvida em  julgá-la  
verdadeira. Se eu não estivesse  
aqui p a r a  desm ascará-lo. podeis 
estar certo que chegaria a vossa  
vez. O senhor é  um  hom em  de 
sorte!

— Um  hom em  de so r te ! . . .  Sim, 
deve ser isso, deve  ser i s s o . . .  pen ­
sou irôn icam ente o ex-apalxonado.

— D esta  vez, porém , ê le  não e s ­
capa — conclu iu  o inspetor, o u ­
vindo seu in ferior subindo a e s ­
cada; pelo m enos vai pegar uns 
catorze anos de prisão . . .  e  isso  
m esm o, não s e i . . .

N este ponto, entretanto. Brinks 
e s t a v a  redondam ente enganado, 
porque nunca conseguiram  captu­
rar “D ick P isca -P isca ”.

Surgiu Wingard. de faca em  pu­
nho que. qual gigante, se lançou  
sôbre Rief, fazendo brilhar o fe r ­
ro hom icida.

R ief agarrou-lhe o pulso e for­
çando-o. v iro u -lh ’o para o peito, 
forcejando para o f e r ir . . .

A chusm a do castelo de proa 
form igava à volta de Rief, pro­
digalizando - lhe pancadas form i­
dáveis.

R ief s e n t i u  que ia perder os 
sentidos e que os joelhos se lhe  
v e rg a v a m ... Era o fim  que ch e­
g a v a ...  Um m om ento mais. e  as 
m ãos cederíam  e a folha afiada da 
faca entraria nas suas c a r n e s ...

Algo saltou em  cim a dêles, v in ­
do da som bra. R ief sentiu-se  le ­
vantado e  os dois hom ens en trela­
çados rolaram por te r r a ...

Um horrível grito de m orte saiu  
dos lábios de Wingard, ao sentir  
o ferro entrar-lhe no corpo, em  
virtude da queda.

R ief ergueu-se. Estava decidido  
a lutar, enquanto tivesse  vida.

B ateu rijo num a form a que lhe  
passou ao alcance, mas o outro 
golpe já não encontrou onde bater.

Os assassinos cediam  terreno e 
por cim a dêles ouviam -se as pra­
gas dos dois finlandeses, os quais 
tinham  chegado a tem po.

Cessou a barrafunda infernal. Só 
se ouviam  queixum es dos hom ens 
m achucados e feridos na refrega.

Os dois fin landeses enchiam  de 
terror os que e s t a v a m  de pé, 
amarrando os s e u s  prisioneiros 
com  os nós de m arinheiros tão  
difíceis de desdar.

R ief Lom en teve de se encostai 
a um a tarim ba para não cair; an­
dava-lhe tudo à r o d a ...

Fora, o rum or dos “ice-bergs"  
na sua m archa, quebrando-se, era  
assustador.

A voz rouca de Andy Murdoch.. 
do alto da escotilha, gritou a n o ­
vidade;

— O gêlo  desfaz-se, abre-nos ca­
m in h o ...  quem  m e ajuda para le ­
vantar p ressã o ? ...

L o m e n  ganhou fôrças. correu  
para a escada, dando ordem  ao 
finlandês;

— A tira êsses tipos para dentro  
da carvoeira e  atarrache bem  a 
tam pa. Depois, venha receber or­
dens. Tem os que nos encher se  
querem os tirar esta velha carcassa  
para fora dos gelos antes que se 
apertem  de novo.

V irando-se para A ndy, pergun­
tou:

— Há alguns outros prisioneiros 
a bordo?

— Não. T inham -nos p r e s o s ,  a 
m im  e ao com andante, para que 
m anobrássem os o navio para êles. 
Quando os bancos de gêlo  com e­
çaram  a m ovim entar-se, trouxe- 
ram -nos para fora, para preparar 
a pressão da m áquina. M cCoy fu ­
giu. m as atiraram -lhe pelas costas 
e a m im  você viu  com o m e tra­
tavam .

-k
Um  am anhecer c inzento e  tor­

m entoso apareceu pelo Este.
R ief Lom en deu volta  à roda do 

lem e para estibordo, a fim  de e v i­
tar um  enorm e penhasco de gêlo  
que se lhe apresentava diante.

M inutos depois, Eric veio  tom ar  
o posto de vigia, no alto da ponte.

— Água livre, para a frente!
Logo após, o corpulento fin lan ­

dês Norg chegou e tom ou conta 
da roda do lem e e  disse:

— O cupar-m e-ei da manobra; vá 
o senhor preparar algum a coisa 
para c o m e r ...

— Que dem ônio pensa você que 
eu sou? — rlu-se R ief — dando- 
m e ordens com o a qualquer ,gru- 
m ete?

■k
— Há duas coisas que sem pre  

quis f a z e r ,  disse gravem ente o 
finlandês: econom izar bastante d i­
nheiro para com par um  b a r c o ...  
e  ter um a m anhã, um com andante  
para m e preparar o alm ôço. L o­
m en olhou detidam ente o robusto  
rapaz de H elsingsfors.

Êstes hom ens da F inlândia têm  
idéias estranhas, mas, desta vez, 
m erecera que se  lhe fizesse a von ­
tade.

— Preparei os alim entos, un ica­
m ente para lhe ser agradável — 
disse Rief. — E quanto, ao assun­
to de com pra do b a r c o ... quando  
receber o seu quinhão pelo sa lva­
m ento da car.ga, parece-m e que 
pode com prar um navio de guer­
ra se lhe apetecer.

O capitão d irigiu-se à cozinha.
Um a onda de orgulho correu-lhe  

pelas veias ao sentir o va i-vem  da 
ponte, sob os seus pés. O velho  
“Santo Diabo" retornava dos g e ­
los novam ente e  a sua armação 
era ainda sólida e  segura.

R ief Lom en olhou na direção do 
Nom e, por cim a do mar.

O novo podia não lhe dar o ápo- 
do de “Hom em  felizardo”, com o  
outrora: mas. êle  sabia que a sua 
felicidade com eçara pouco antes. . .



A G U L H A  & L A
BELA BLUSINHA — Trabalha- 

-se com a parte direita e acres­
centam-se na agulha para a borda 
dos botões 6 p. que serão traba­
lhados em ponto de arroz. Depois 
em cada carreira acrescentam-se 
3 p,, 2 p., 2 p., 2 p., 1 p., 1 p. e 1 
p. até se completarem 27 p. em 
branco. Continua-se então traba­
lhando os 27 p. em branco junta­
mente com a lã preta, que depois 
de feita a cava deverão ter 57 p., 
30 p. em preto e 27 p. em branco 
e com 7 cms., nos 30 p. em preto, 
tecem-se 7 p. em ponto sanfona no 
centro, procedendo-se da seguinte 
maneira: do lado da cava tecem- 
-se 12 m., 1 t., 1 m., 1 t., 1 m„ 1 
t., 1 m., 1 t., e 11 m. Na carreira 
seguinte t. sôbre t., m. sôbre m.

Assim serão trabalhados até no 
fim do ombro.

Quando tiver 11 cms. em branco 
começa-se a gola da seguinte ma­
neira:

Cada 2 carreiras acrescenta-se 1 
p. de arroz 4 vêzes.

1 carreiras e aumenta-se 1 p. 
(èste aumento quer dizer, 2 p. no 
mesmo p.).

1 carreira na carreira seguinte 
acrescenta-se 1 p. de arroz (12 p. 
de arroz no total).

Nas carreiras seguintes:

T R I C Ô

surpreendente para os passeios no 
campo ou praia, ou, mesmo, para 

a prática do ciclismo

1 p. de aumento (13 p. de arroz).
2 carreiras sem alteração. 
Acrescenta-se 1 p. de arroz (14

p. de arroz).
1 aumento (15 p. de arroz). 
Acrescenta-se 1 p. de arroz (16 

p. de arroz).
Acrescenta-se 1 p. de arroz (17 

p. de arroz),
1 aumento (18 p. de arroz). 
Acrescenta-se 1 p. de arroz (19 

p. de arroz).
Trabalha-se somente com 10 p. 

da beirada para formar a 1.» pon­
ta da gola. Em cada fim de car­
reira no lado de dentro pegam-se 
2 p. j. até terminarem os pontos.

Com os pontos que ficaram na 
agulha acrescentam-se mais 10 p. 
e prossegue-se da seguinte forma: 

Acrescenta-se 1 p. de arroz e au- 
menta-se 1 p.

Na carreira seguinte acrescenta- 
-se 1 p. de arroz.

Na carreira seguinte, para for­
mar a 2.’ ponta da gola, pegam-se 
2 p. j. no comêço, aumenta-se 1 p. 
e acrescenta-se 1 p. de arroz.

Nas carreiras seguintes: 
Acrescenta-se 1 p. de arroz.
2 p. j. no comêço, acrescenta-se 

1 p. de arroz e aumenta-se 1 p. 
Acrescenta-se 1 p. de arroz.
2 p. j. no comêço, acrescenta-se 

1 p. de arroz e aumenta-se 1 p.
Acrescenta-se 1 p. de arroz, fi­

cando 4 m. em branco.
Pegam-se 4 vêzes 2 p. j. no co­

mêço.
Neste ponto começa-se a arre­

matar o ombro 36 p. em 6 vêzes, 
continua-se porém pegando 2 p. j. 
na gola, até ficarem 17 p.

Depois de arrematado o ombro 
continua-se com os 17 p. Fazem-se
4 carreiras e na carreira seguinte 
tricotam-se 14 p. deixando-se 3 p. 
na agulha no lado de dentro e 
volta-se, depois mais 4 carreiras 
inteiras, etc., isto para a gola ficar 
arredondada. Quando se completa­
rem 8 cms., na parte mais curta 
guardam-se os pontos num fio.

A outra parte faz-se do mesmo 
modo, mas sem acrescentar os 6 p. 
e fazem-se 3 casas.

COSTAS — Começa-se com 126 
p, com as agulhas n.» 2, fazem-se 
30 carreiras em ponto sanfona.

Continua-se em ponto de meia 
e fazem-se 23 cms. aumentando-se
5 p. de cada lado ficando 136 p. 
Fazem-se as cavas, arrematando-se 
14 p. ao todo, nos começos de car­
reira arrematam-se 6 p., 2 p„ 1 p.,
1 p. e no fim de carreira 2 p. j., 
ficando 108 p.

Na altura dos ombros arrema­
tam-se 36 p. cada, em 6 vêzes. Pa­
ra arrematar o decote no 3.° arre­
mate dos ombros dividem-se os 
pontos em duas partes iguais e 
com uma arremata-se a metade do 
decote em 3 v ê z e s ,  juntamente 
com os 3 arremates restantes do 
ombro.

CONSELHOS DE B ELEZA
o pescoço não dispensa cuidados 

especiais. Vejamos como se deve 
aplicar massagens apropriadas a 
essa parte do corpo. Com a mão 
direita estendida sob o queixo, po­
legar tocando a base da orelha, 
faz-se um movimento de cima pa­
ra baixo, na direção da clavícula, 
subindo, em sentido contrário, à 
posição inicial. Depois, com a ou­
tra mão, faz-se idêntico exercício, 
do lado esquerdo. Para a massa­
gem do pescoço é aconselhável um 
c r e m e  de limpeza, usando-se à 
noite, para dormir, um tônico vi- 
taminoso.

-K
Para as rugas concentradas em 

tôrno dos olhos a massagem indi­
cada é a seguinte: colocando-se os 
dedos médios de cada mão na par­
te superior do nariz, de um lado 
e do outro. Com um bom creme 
nutritivo faz - se, diariamente, de 
manhã e à noite, uma aplicação 
suave, com movimentos rítmicos e 
giratórios em volta dos olhos. As 
rugas desaparecerão como por en­
canto.

-K
Um processo muito útil ao com­

bate das linhas que ligam o nariz 
à bôca é 0 de massagens circula-

A outra parte faz-se do mesmo 
modo.

MANGA — Começa-se com 80 p. 
e agulhas n.“ 2. Fazem-se 15 car­
reiras de ponto sanfona.

Continua-se com as agulhas n.“ 
2'/2 e o ponto de meia, aumentan­
do-se 1 p. no fim de carreira até 
ficarem 126 p.

Arrematam-se 6 p. de cada lado, 
depois pegam-se 2 p. j. no fim de 
carreira, até ficarem 80 p. Fazem- 
-se 25 carreiras sem alteração.

Com os 80 p. reduzem-se a 40 p. 
numa só carreira pegando-se sem ­
pre 2 p. j.

Fazem-se 6 carreiras sem altera­
ção, depois os 40 p. reduzem-se a 
20 p. pegando-se sempre 2 p. j.

Fazem-se 6 carreiras sem altera­
ção, depois arrematam-se 3 p. de 
cada lado e os restantes de uma 
só vez.

ACABAMENTO DA BLUSA — 
Bordam-se as rosinhas como mos­
tra a fotografia, o centro com a lã 
frese, rodeando-se com a lã azul, 
por fim as 3 folhas.

Costuram-se os o m b r o s ,  e as 
duas partes da gola pregam-se com 
pequenos pontos. Os pontos guar­
dados num fio arrematam-se in ­
tercalando-se uns aos outros.

ULTIMAS PALAVRAS DE 
MULHERES CÉLEBRES

Não/ Não serei levada em triun­
fo. — Cleópatra, rainha do Egito, 
envenenando-se (28).

Ora, a vida/ Não nie falem  mais 
d e l a /  — Margarida da Escócia, 
mulher de Luís XI (1425-1445).

ó liberdade/ Quantos crimes se 
cometem em teu nome/ — Mada- 
me Roland, no cadafalso (1793).

Um “ta illeu r” de inverno, num a esp lên d ida  criação d e  Jean  P a to u

FORNO & F O G Ã O

res, tomando-se p o r  diâmetro a 
referida linha. Deve-se usar, na 
operação, uma loção tônica e um 
creme vitaminoso. As rugas linea­
res vão, aos p o u c o s ,  desapare­
cendo.

O queixo exige cuidados espe­
ciais. Todos os dias é aconselhá­
vel a aplicação de massagens, da 
base até a extremidade inferior da 
orelha, com o auxílio de um cre­
me de limpeza. Os movimentos de­
vem s e r  graduados progressiva­
mente. Esta massagem é indicada 
especialmente como meio de evi­
tar-se o queixo duplo, um dos ma­
les que mais afeiam a fisionomia 
da mulher.

A água morna é mais indicada 
para a lavagem dos cabelos. Re­
move o óleo e torna-os macios e 
finos. Se fôrem negros ou casta- 
nhos-escuros c o n v é m  usar "sa- 
phoom” com bastante água; se fô­
rem claros, louros ou rúivos pode- 
-se adicionar à água um chá forte 
de camomila. Isto dará aos cabe­
los uma côr bonita e persistente 
e evita as queimaduras do sol que 
tanto afeiam as cabeleiras femi­
ninas.

PEIXE COM MÔLHO DE TO­
MATES — Um quilo de tomates, 
manteiga, sal, cebolas. Para esta 
receita pode-se empregar p>escada, 
bacalhau ou c a v a l a .  Forra-se o 
fundo de uma éaçarola com uma 
camada grossa de rodelas de to­
mates e cebolas. Corta-se o peáxe 
limpo e temp>erado 1 hora antes, 
com sal e pimenta, em p>edaços 
que se arrumam sôbre a camada 
de tomates. Juntam-se 2 ou 3 co­
lheres de manteiga, tampa-se a ca­
çarola e deixa-se cozinhar lenta­
mente durante 15 a 20 minutos. 
Antes de servir passa-se o môlho 
que se vai formando por uma pe­
neira fina.

FRANGO À MILANESA — Um 
ou dois frangos novos, sal, farinha, 
ovo, farinha de rosca, rodelas de 
l i m ã o ,  salsa crêspa. Depois de 
limpos cortam-se os frangos em  
pedaços não muito grandes, tem ­
pera-se com sal, pimenta e fari­
nha de rosca e deixam-se frigir 
em gordura quente até tomarem  
uma côr dourada. Em seguida põe- 
-se a frigideira de lado e deixam- 
-se frigir em fogo lento por mais 
uns 10 minutos. Arruma-se em um  
prato, guarnece-se com salsa crês­
pa e rodelas de limão. Serve-se 
com môlho “Remoulade” ou toma­
tes recheados e arroz de forno.

FRANGOS ASSADOS NA GRE­
LHA — Dois frangos novos, man­
teiga, farinha de rosca, rodelas de 
limão. Cortam-se os frangos pelo 
meio em sentido do comprimento, 
batem-sé um pouco com batedor 
de carne e temperam-se com sal, 
prendem-se as asas com um íio  
de linha, colocam-se os frangos 
em uma assadeira, regam-se com  
manteiga e assam-se durante 15 
minutos. Em seguida, refogam-se 
novamente com manteiga e  aca­
ba-se de assá-los na grelha. Ao 
servir guarnece-se o prato com ro­
delas de limão. Serve-se com ba­
tatas fritas e salada de alface com 
cebolas.

RECHEIO PARA AVES — Dois 
pãesinhos, 3 a 4 colheres de pre­
sunto, fígado e coração da ave, 1 
gema, cebola picada, salsa, sal, pi­

menta, manteiga. P icam -se bem  í l -  VAGENS COM SA R D IN H A S — 
ninho o fígado, coração e  presun- C ozinha-se em  água e sal um  q u i­
to e refogam -se com a cebola pi- lo de vagens bem  tenras, e sc o r -
cada e  salsa na m anteiga. D epois rendo-as depois em  um a peneira ,
de refogado juntam -se os pãesi- Prepara-se, à parte, um  refogado
nhos embebidos em  leite e espre- com  azeite doce, ceb olin h as p ica -
midos, sal, pim enta e  a gem a e das e alho. Juntam -se as v a g en s
m istura-se tudo m uito bem . ao refogado e d e ixa -se  ferver. D e ­

pois de preparadas são as v a g en s  
FATIAS DE PAO -v MILANESA arrumadas em  um prato e  cob er-

— Embebe-se no leite C ou m ais tas com sardinhas em  conserva ,
fatias de pão da espessura de um "petitpois”, ovos cozidos e a ze l-
dedo. Leva-se ao fogo um a frig i- tonas,
deira contendo azeite, cebolas, to ­
mates em rodelas e uma colher DOCE DE LEITE C O N D EN SA - 
de manteiga. Depois de refogados DO — D eixa -se  ferver, por espaço
êstes elem entos, juntam -se as fa - de hora e m eia, num a panela  dá-
tias de pão, tendo-se o cuidado gua um a lata de le ite  condensado,
de virá-las. Depois de prontas as A água deve cobrir a lata. D ep ois
milanesas são arrumadas em  um de esfriar pode ser servido o doce,
prato e cobertas com queijo par- de sabor agradável e con v id ativo ,
mezão ralado. É uma sobrem esa ex ce len te .

E’ c o n v e n Í e n t e  s a b e r
LIMPEZA DAS LUVAS m os sôbre éles um p>edaço de c e -

As luvas, qualquer que seja a bola. Não só consegu irem os tirar
sua côr ou o seu tecido, en xova- a sujidade, c o m o  d evo lver-llres-
Iham-se muito ràpidamente, e nem  -em os o brilho e  beleza p rim itivos,
sempre ficam  apresentáveis depois ^
de sofrerem uma lavagem . A s duas _____ _____ __ . „ _____
receitas que se seguem , resolvem  COMO CONSERVAR AS FLORES  
melhor o problema; FRESCAS
Água de Javal (solu- É possível fazer com  que as f lo -

ção de hipoclorito de res quase m urchas, pelo e fe ito  do
potassa) ...................  164 gramas calor ou dos abalos de um a v ia -

Sabão em pó .................. 250 ” gem . recuperem  a frescura, se  as
Água .................................  150 ” subm ergirm os em  água q u en te  e
Amoníaco líquido ____  10 ” ali as deixarm os até que esfr iem .

Impregnem -se bocados de flane- C ortam -se-lhes, então, as p ontas
la na pasta formada p>elos elem en- dos talos e podem  ser co locad as
tos que entram nesta receita e  e s- nos vasos ou floreiros em  águ a
freguem a luva até a sua com ple- fria; m elhor será se  n essa  águ a
ta limpeza. tiverm os d issolvido m eia p astilh a

Outra receita: de aspirina.
Leite .............................  1.000 gramas •¥
Carbonato de soda ..  5 ’* RECEITA PA R A  MATAR

Emprega-se o mesmo processo BA R A TA S
descrito na primeira fórm ula, istoA Para m atar baratas, a fórm u laé, esfregar a f l a h e l a  em bebida ,. , - . . exposta  é a que m elhor resu ltad onesta solução, ate que se opere a ^, . j  , da. por ser m uito  sim ples e o fe -completa limpeza da luva. ' ^ .. j  - „ „„recer a vantagem  de nao ser p e -

rigosa às crianças e  aos an im ais  
PARA LIMPAR ENFEITES dom ésticos;

Os enfeites dourados das m oldu- M i s t u r a - s e  bem , em  partes
ras de quadros e espelhos, sujos iguais, bórax em  pó e  açúcar, c o -  
pelas moscas e opacos F>elo tem po. locandò-se nos lugares freq u en ta -  
são fàcilm ente limpos se esfregar- dos pelas baratas.
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0  RISO PURIFICA 0  SANGUE
"Se o Padre Eterno não apro­

vasse o bom hum or preferiría não  
entrar no céu ”. São palavras pro­
feridas por Lutero. O riso é dom  
divino, concedido apenas ao h o ­
m em : dom concedido — ao que 
diz uma lenda chinesa — pelo céu  
a um sábio que, sentado junto a 
um a cascata, elaborava pensam en­
tos profundíssim os.

Será possível im aginar a vida  
sem  o riso? Sem  dúvida. O pro­
cesso natural nas nossas funções  
orgânicas não se perturbaria. O 
hom em  poderia com er, trabalhar e 
reproduzir-se, tam bém  sem  o riso. 
Poderia. até, sentir a alegria e a 
felicidade, sem  rir. Com efeito , o 
riso é relativam ente recente, na 
história da hum anidade. O hom em  
prim itivo cam inhava erecto, sabia 
chorar, sabia exprim ir seus sen ti­
m entos. mas ainda não ria. Não 
tinha nascido, ainda, aquilo que 
os m alaios denom inam  "a árvore  
da alegria".

Os m alaios acreditam  que êste  
pequeno arbusto nqsce no interior  
do corpo. Suas raízes encontram - 
-se no ventre; sua fronde. na ca­
beça. A m edicina hodierna deve  
dar razão aos m alaios. A árvore 
de que a alm a deriva, de que é 
tecida, por assim  dizer, a nossa  
substância espiritual está  presen­
te, tam bém , de m aneira física, e 
é v isível: é um a parte do sistem a  
nervoso sim pático. O sistem a, que 
nada tem  que vêr com os nervos 
que se em aranham  no cérebro, re ­
gula a nossa vida sub-conscien te, 
isto é, vegetativa . É êle que, além  
do m ais, capta as im pressões e s ­
pirituais e as guia na direção de 
sua expressão física.

Tanto o riso. com o o pranto nos 
provam  com o é íntim a a conexão  
entre o corpo e  a alm a. Vendo a l­
go de côm ico, “estouram os” num a  
risada: u m a  im pressão psíquica  
traduz-se fisicam ente, com  abso­
luta prontidão. Não podem os d e i­
xar de rir. O im pulso é m ais forte  
do que a nossa vontade; isso não  
depende do “comando" do cére­
bro, e sim  das correntes sub-cons- 
cientes do sim pático, do florescer  
naturai da árvore do riso. Como 
se produz o riso? Quando a “ár­
vo re” entra em  ação, a respiração  
norm al é Impedida; a laringe co ­
m eça a vibrar; as cordas vocais  
deslocam -se, de m aneira a produ­
zirem  um som  inarticulado; a par­
te  m ole da abóbada palatina m o­
v e -se  para baixo e para cim a; nas 
profundidades, a seguir, o diafrág- 
ma com eça a trem er, e. quando 
o riso se prolonga, os olhos en- 
chem -se de lágrim as. •

Os anim ais não riem  — nem  po­
dem rir; e  isto tam bém  por m o­
tivos físicos. Eis a dem onstração. 
Não se pode rir “para b a ix o ”, no 
sentido do chão. Quem quiser, e x ­
perim ente colocar-se em  p o s iç ã o .. . 
canina, e procure rir com  a ca ­
beça baixa. Contra-prova; quando, 
sentados num a poltrona, r i m o s  
com verdadeiro gôsto, som os lev a ­
dos. espontânnam ente. a ficar de 
pé, ou a reclinar a cabeça para 
trás. e até a inclinar a poltrona, 
ou cadeira, no m esm o sentido. O 
riso não tom a a direção do chão; 
vai para o céu. Por isso. está re ­
servado ao hom em . Os fisiólogos  
podem  im aginar que. depois da 
aquisição da posição “erecta”, p e ­
lo hom em , a nressão do ar. no 
organism o, se h a j a  m odificado:' 
um diafrágm a. estendido em  po­
sição horizontal, é infin itam ente  
m ais vibrátil, e. portanto, m a i s  
excitável, do que outro estendido  
perpendicularm ente. T alvez s e j a  
ainda m ais im portante a ex p lica ­
ção espiritual. O hom em  ri “d ire­
tam ente para cim a”, isto é, fran ­
cam ente. T e v e  de conquistar a 
liberdade, em  relação ao n íve l do 
solo (que é  o que o distingue dos 
outros anim ais) antes de conse­
guir rir.

Na verdade, com o é que rimos? 
Rim os quando um a coisa, obser­
vada. se nos m ostra em  contraste  
côm ico com a idéia que geralm en­
te form am os dessa m esm a coisa. 
É e.ssenclal. portanto — e isto foi 
revelado por Schopenhauer — que 
o riso pressuponha sem pre, a idéia 
de um a idéia nossa, d iferente. Na
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m ais rem ota pre-história, o h o ­
mem terá encontrado um a raiz 
curiosa, ou outra coisa, de forma  
quase hum ana. O m acaco não co n ­
seguiría nunca estabelecer o con ­
fronto entre a form a da raiz e a 
sua própria form a. O hom em , sim. 
A consequência t e r á  sido uma 
em oção violenta, um tem or pân i­
co: a am eaça de que um  sêr tão 
disform e pudesse, realm ente, e x is ­
tir ou nascer. Chegou, depois, o 
dia em  que o hom em  pre-h istó- 
rico, ao encontrar um a raiz de 
forma hum ana, descobriu ser ela, 
raiz. sim plesm ente côm ica. E riu. 
Foi justam ente com  a risada que 
êle se libertou do m êdo que, an­
tes, sem  dúvida, deverá ter se n ­
tido. D esprendeu-se do m êdo su- 
perstícios das fôrças infaustas, que 
supunha ocultas naquela raiz. Não 
se sentiu  m ais levado a escondé- 
-la  por baixo da terra. Estava l i ­
vre de todo receio: ousou erguer  
a cabeça para o céu — e riu. A 
forma. que. antes, lhe enchia  a 
alm a de fantasm as, agora se lhe 
apresentava com o sim ples carica­
tura.

O riso, pois, não surgiu da a le ­
gria de v iver, no m om ento em  
que um hom em , num  belo dia de 
verão, atravessava um prado, go ­
zando a beleza do universo. O 
hom em  que passeia e que se abs­
trai. contente, na contem plação da 
natureza, não ri: canta. Tam bém  
o canto é trabalho dos pulm ões, 
da laringe e das cordas vocais, 
com o o riso. Mas o canto é pro­
duzido por um  sentim ento de sa­
tisfação e de .serenidade. Não é 
preciso pensar em  coisa alguma, 
quando se canta; em  verdade, fre ­
quentem ente, c a n t a - s e  “com o 
v e m ” . . .  O riso, ao contrário, é 
precedido pelo juízo: é preciso que 
o hom em  ache rid ícula algum a 
coisa. O riso é im pôsto de fora  
para dentro; o canto, de dentro  
para fora. P ode-se. em  casos e x ­
trem os, “rhorrer de r ir”; não se 
m orre por ex cesso  de canto.

O riso faz m assagens sôbre os 
órgãos do tórax. Os pulm ões, a 
laringe e os órgãos contíguos e n ­
chem -se de um a quantidade m aior  
de sangue, e  o coração pulsa com  
m ais vigor. O bserva-se o m esm o  
fenôm en o quando se c.a n t a. No  
riso. porém , entra, a m ais. um  
elem ento novo; o “estouro” im ­
previsto da hilaridade. A m assa­
gem  dos órgãos tem  um  com êço  
v io len to  e  vigoroso. Contam - se. 
com  gôsto, dez pilhérias, um a d e­
pois de outra, só pelo prazer de

renovar, dez vézes, o m esm o e s ­
touro irreprim ível de hilaridade. 
Uma hora alegre passada em  boa 
com panhia, p o d e  substitu ir uma 
cura de sanatório. E isto não se 
dá apenas por m otivos fisio ló g i­
cos. aos quais fizem os referência.

Três fatores contribuem  para a 
higiene da alma: o estim ulo, a
distração e a distensão. Uma boa 
anedota corresponde a estas três 
ex igências espirituais. A p i a d a ,  
com e f e i t o ,  faz-nos esquecer o 
nosso mundo; vem  de um mundo  
diferente. D istrai-nos. isto é. tira- 
-nos das nossas preocupações cos­
tum eiras. É-se. por assim  dizer, 
levado pela anedota; e, enquanto  
perdura o seu efeito , esquecem os  
todos os deveres e  tôdas as res­
ponsabilidades. Chega-se, assim , á 
finalidade da anedota, à d isten ­
são. Hom ero fala de povos “que 
não riem  e não têm  sonhos”. Esta 
conexão enche de alegria o p sicó ­
logo m oderno. É, na verdade, a 
fantasia que inventa  as anedotas, 
com o é a fantasia  que cria os 
sonhos.

O riso tem  um a função social 
im portantíssim a; é coisa que “p e­
ga ”. é coisa contagiosa. O bocêjo  
é m ais contagioso ainda, m as a 
sua função é m eram ente corporal. 
O contágio do riso. ao contrário, 
é espiritual: une os hom ens, n i­
vela-os, porque, no m om ento cu l­
m inante da anedota, todos os ou ­
vintes são dom inados pela m esm a  
im pressão: n inguém  pode subtrair- 
-se ao riso. Nada é m ais depri­
m ente do que ir. em  terra estran ­
geira, a um  teatro de variedades, 
cujas piadas não são in telig íveis. 
T em -se a im pressão de estar sen ­
do tratado injustam ente, ou de se 
ser exclu ído  da com unidade. Sa­
b e-se  que os m aiores hum oristas 
e os “c low n s” m ais notáveis fo ­
ram. em  sua v ida  privada, h o ­
m ens sérios, e  até profundam ente  
m elancólicos. Im aginavam , ou con ­
tavam  cenas côm icas, apenas para 
soêrguer a própria alma, já perto 
do desespêro. R efugiavam -se. as- 
sirnT na m ediocridade da vida de 
t o d o s  os outros, fundiam -se na 
psique coletiva . O hom em  de bom  
gôsto não perturba o próxim o com  
o hum orism o, com o sarcasm o, e 
até com  aquela espécie  de com i- 
cidade desesperada que se deno­
m ina “hum orism o da fôrça” Dizer  
que se trata, aqui, de reação p sí­
quica, é  m uito pouco. À tristeza, 
só pode reagir quem  tiv er  capa­
cidade, depois, de se tornar a le­
gre. Mas o “c lo w n ” triste não co ­
nhece, de m a n e i r a  algum a, a 
alegria. T alvez as suas piadas ob­
tenham  êxito , precisam ente por-

que êle fica  fora da esfera do 
côm ico, o que lhe perm ite ilu m i­
nar apaixonadam ente a anedota, 
plasm ando-a com o m atéria estra ­
nha ao seu espírito. O m isantropo  
sa lva-se  quando se abandona ao 
sentim ento da alegria coletiva; a 
grande dor pessoal aliv ia-se, quan­
do desperta o riso alheio.

Por que é que .se sen te  a n e ­
cessidade de rir, depois de acon­
tecim entos tristíssim os? Por que é 
que os tradicionais banquetes fú ­
nebres são, com  frequência, tão  
alegres que a igreja e o Estado  
durante vários séculos tiveram  de 
recom endar um pouco de serieda­
de em  tais ocasiões, e, às vêzes, 
até. im pôr m ultas apreciáveis, a 
quem  risse desm esuradam ente de­
pois dos funerais? Por que é que 
reagim os, a um a notícia trem en­
da, com um a risada, e  por que é 
que a dor nos tom a som ente d e­
pois. lentam ente? A alm a hum ana  
tem  sem pre o desejo  de equilibrar  
e nivelar os sentim entos. Os cos­
tum es m o r a i s  dissolutos. depois 
das grandes guerras — a mania 
de dançar, depois das epidem ias 
— são fenôm enos constantes, re­
gularm ente verificáveis. A lágrim a  
e o riso não ficam  m uito longe  
um a do outro — precisam ente por­
que são contrários. P ode-se  rir por 
entre lágrim as, e chorar por e n ­
tre risos. E só êste c laro-escuro  
de dor e  de satisfação consegue  
dissipar, verdadeiram ente, a pena 
de um  grande coração atorm en­
tado.

CUIDADO COM OS REGIMES PARA EMAGRECER
Foi o desejo de descobrir o se-  

grêdo da lida que levou  o doutor  
A lexis Carrel, há um  quarto de 
século, a m anter v ivo  em  seu la ­
boratório um corte de coração de 
frango. O fato  dêsse pedaço de 
carne ter viv ido durante todo êsse  
tem po, atraiu o m aior interêsse e 
conferiu autoridade a quaisquer  
palavras suas a respeito da vida. 
O segrêdo do seu êxito , na con­
servação dêsse bocado de carne  
e o segrêdo da vida, diz êle. é 
conservar as célu las do corpo, in ­
teiram ente livres dos próprios re ­
síduos. e  fornecer-lhes o necessá ­
rio alim ento.

O coração do frango tem  sido  
conservado num  flu ido eq u iva len ­
te ao sangue. É o sangue do corpo 
que banha as célu las e  os tecidos, 
trocando o alim ento por im pure­
zas e  resíduos. Ora, o sangue não  
produz alim ento. Êste deve ser-lh e  
fornecido, ou dá-se a quebra das 
defesas dos tecidos e do organis­
mo inteiro. C alcula-se, por e x em ­
plo, que o corpo necessita, m ais 
ou m enos, de 15 m iligram as de 
ferro, cada dia. Quantidade insig ­
nificante, não há dúvida, m as se 
não lhe fôr suprida, as célu las  
verm elhas tornar-se-ão incapazes 
de cum prir a sua tarefa de trans-
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portar os venenos e  os resíduos 
do sangue e  o organism o todo so ­
frerá.

Éstes fatos são in felizm en te des­
prezados por m uitos adeptos dos 
r e g i m e s  de em agrecim ento. Um  
regim e de frutas ou suco de fru ­
tas, por exem plo, pode. às vêzes, 
ser benéfico, por um  ou dois dias, 
m as tem  provocado danos irrepa­
ráveis, quando m antido durante  
sem anas ou m eses. Êsses regim es 
de capricho são deficien tes, sob 
um aspecto ou outro. F requ en te­
m ente fa ltam  as proteínas, as v i­
tam inas. os m inerais, etc.

Poderiam  citar-se  exem plos sem  
conta para ilustrar os danos re­
su ltan tes da obediência  cega a re ­
gim es para em agrecer. Às vêzes, 
o m al pode rem edear-se, a tem po. 
Mais frequentem ente, porém , são  
necessários m eses e  anos. Os o b e ­
sos não devem , porém , perder a 
esperança. O em agrecim ento pode  
efetu ar-se  de m aneira sã e  sen ­
sível.

M uitos, entretanto, de bom  gra­
do passariam  algum as sem anas em  
regim e de fom e se depois pudes­

sem  com er um  banquete! Isso é 
loucura e coisa perigosa. As fo r ­
nalhas do organism o ex igem  com ­
bustível, de m aneira regular. Os 
elem entos necessários deverão ser  
supridos, diàriam ente, para que o 
sangue possa irrigar as células, de 
m aneira a m anter o c o r p o  em  
saúde.

N os obesos, o corpo tem  excesso  
de gordura. Portanto, deve e x -  
clu ir-se  tôda e  qualquer gordura, 
do regim e, assim  com o os doces 
de qualquer natureza. Um  regim e  
apropriado de em agrecim ento de­
ve proporcionar as necessárias v i ­
tam inas, proteínas e m inerais, com  
poucos hidrocarbonatos e  nen h u ­
m as gorduras ou doces.

Mas. o regim e de em agrecim en­
to ex ige  sobretudo constância e  
fôrça de vontade. “Só por esta  
v ez”, “apenas um  bocadinho” e n ­
fraquecem  o poder da vontade pa­
ra a vez próxim a e  as seguintes, 
estabelecen do um  círculo sem  fim .

É ó t i m o  o seguinte  conselho; 
“Não enganar nunca o estôm ago, 
além  daquilo que a saúde ex ig e  e 
não sobrecarregá-lo n u n c a  com  
pêso insuportável. C ultivar o au- 
to-contrôle. Refrear o apetite, fa ­
zendo-o obedecer aos ditam es da 
razão”.

O sorriso surgiu depois do riso. 
O sorriso distingue o hom em  que 
observa as coisas do m undo com  
espirito m aduro e ilum inado. O 
sorriso não tem  a função de nos 
libertar de um pêso, nem  o de 
pôr em relêvo a sim ples alegria; 
conserva, na contem plação todo o 
encanto que. na nossa alma, pro­
duzem  as infin itas relações subsis­
tentes entre as coisas dêste m un­
do. O selvagem  não sabe sorrir; 
no m áxim o, faz um a careta, ri, 
ou é alegre. É-lhe negado o sorri­
so, porque êle se coloca em  face  
do m undo excessivam ente dom i­
nado pelas suas antipatias e  sim ­
patias; não tem  “alma hum ilde” ; 
não conhece a renúncia. O sorriso  
das “madonas" góticas é s u a v e ,  
porque exprim e renúncia serena, 
êxtase, desapaixonam ento. O Buda  
é representado a sorrir, porque ê le  
venceu , dentro de si m esm o, o 
m undo, e conquistou a im pertur- 
babilidade da alma.

P ode-se  d i z e r ,  mesm o, que o 
sorriso encontrou a sua expressão  
prim eira e m ais pura na Ásia. Es­
tá tão fixo , no rosto asiático, que 
quase se transform a em  máscara. 
O japonês, que enfrenta, sorrindo 
a m orte está talvez, apenas ca l­
mo; m as a sua im penetrabilidade  
que é in d iv isível do seu  sorriso, 
às vêzes. espanta o européu. Será 
o indivíduo, singularm ente con si­
derado, que conquista sem elhante  
im penetrabilidade sorridente? Ou 
será a im penetrabilidade um a prer­
rogativa de tôda a raça amarela? 
Não o sabem os. O que há de m ais 
íntim o e de m ais delicado, na a l­
ma hum ana, no Oriente, transfor- 
m ou-se em  coisa social, e m esm o  
política. A convivência  hum ana f i ­
ca colocada sob o signo sem pre 
igual de um  cerim onial sorriden­
te. O riso am ericano, ao contrário, 
é desem baraçado e contagioso. Não 
tem  a transparência íntim a do sor­
riso asiático. Quanto m ais se ca­
m inha, do Oriente para o O ciden­
te. m ais evid en te  e m ais nu se 
patenteia o riso. Um a raça que 
apenas a c a b o u  de conquistar o 
próprio continente, e que, no fu n ­
do, deve continuar a conquistá-lo  
por m uito tem po ainda, dia a dia, 
tem  o direito de escolher, para 
seu uso, a divisa “keep sm ilin g”, 
isto é, “sorria sem pre”, ou: “con ­
serve o seu sorriso”. Mas, tam bém  
o rum oroso riso am ericano, fran­
co e vivaz, está a transform ar-se  
em  m áscara. Faz parte da educa­
ção psíquica, mas nem  s e m p r e  

■ corresponde a um  estado de alma 
realm ente sereno. .Às vêzes, o riso 
am ericano, m esm o sincero, parte 
de fonte artificial: a vida pública  
e a propaganda pretendem  que as 
personalidades m ais em  foco e ste ­
jam  sem pre alegres e dispostas a 
rir.
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Rua Boa V îsta, 234 — São Paulo


